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A REENCARNAÇÃO 

Esta notável obra é o 
canto de cisne do pujan
te escritor francês. 

Pelo rigor de sua ló
gica, pela inteligência de 
sua argumentação, pela 
imparcialidade com que 
apresenta os fatos, o Au
tor consegue dar à trans
cendente tese da reen
carnação uma base in
destrutível. 

A antiguidade da cren
ça nas vidas sucessivas 
e seus fundamentos cien
tíficos, a passagem do 
principio inteligente pela 
série animal, as faculda
des psíquicas nos cha
mados irracionais, as ex
periências de renovação 
da memoria, a heredita
riedade e as crianças-
-prodígio, as recordações 
de vidas anteriores, os 
casos de reencarnação 
anunciados antecipada
mente, formam parte do 
sólido conjunto de argu
mentos que decisivamen
te respondem às indaga
ções sobre o porqué da 
Vida, o porqué das desi
gualdades sociais e inte
lectuais, o porqué do so
frimento e das mazelas 
físicas e morais. 

Ler este livro, e medi
tá-lo a fundo, é dever 
de todo espírita, pois 
que o tema é dos mais 
importantes no corpo 
doutrinário do Espiri
tismo. 

Entre Irmãos de Outras Terras 

Este livro foi composto na ortografia usada 
pela Editora, ou seja, a de 1943, com algu
mas das modificações propostas pela de 1945. 
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Em Homenagem aos Pioneiros 
Senhor Jesus! 
Temos neste 1965, que transcorre em paz, o pri

meiro centenário da Primeira Sociedade Espírita do 
Brasil, oficialmente instalada na Capital da Bahia, 
cidade do Salvador. (1) 

Nesse primeiro século ãe divulgação e vivência 
da Nova Revelação, que nos confiaste corno senão 
o Evangelho Redivivo, nós te agradecemos o con
curso dos pioneiros da Doutrina Espírita, encarna
dos e desencarnados, que nos estenderam as mãos, 
da América do Norte e da Europa, impelindo-nos à 
necessária renovação! Graças à nascente de luz que 
eles desataram, possuímos hoje frutos sazonados de 
conhecimento superior que espalham concórdia e 
fraternidade, esperança e consolo, do Amazonas ao 
Prata, criando no Brasil a civilização do futuro!. . . 

Pensando nisso, algo desejamos realizar em 
companhia de nossos instrumentos humanos. . . 

(1) Conquanto as ideias espíritas houvessem penetra
do o Brasil, logo depois de 1850, a instalação da primeira 
entidade espírita no País, oficialmente, foi realizada com a 
fundação do "Grupo Familiar do Espiritismo", em 17-9-1865, 
em Salvador, Estado da Bahia. — Nota de André Luis. 



Jínte a Seoha da cCcvn 
(Homenagem ao Primeiro Centenário da 

primeira organização espírita instalada no 
Brasil.) (2) 

Reconhecerás o benefício com que a orientação 
espírita te clareia o caminho; no entanto, não a en
clausurarás sob as chaves da indiferença... 

Com ela reconfortar-te-ás nos dias de provação, 
oferecendo demonstrações de fortaleza e paciência, 
em testemunhos de fé, mas não te esquecerás dos 
milhares de irmãos nossos que se demoram entre as 
grades da angústia, mendigando, aflitos, algum so
pro de esperança... 

Iluminarás a própria senda, evitando os despe
nhadeiros do mal; contudo, não te esquecerás dos 
milhares de irmãos nossos que se tresmalham na 
sombra, famintos de uma palavra esclarecedora que 
lhes impeça o mergulho total no sorvedouro da 
obsessão... 

Agasalhar-te-ás, em espírito, para suportar as 
ofensas, aprendendo a orar pelos que te perseguem 
e a sustentar-te muito acima dos assaltos da injúria; 

(2) Nota da Editora: "Reformador", órgão noticioso 
e doutrinário da Federação Espírita Brasileira, publicou, em 
seu número de Setembro de 1965, longo histórico sobre esse 
acontecimento centenário. 

Se é possível, Senhor, permite-nos agora levar-
-Ihes aos descendentes, nas cidades que lhes foram 
palco ao trabalho, o nosso abraço de reconhecimento 
e de amor. 

Se a empresa a que nos propomos te obedece à 
vontade, guia-nos o passo e inspira-nos a tarefa. 

Varre de nossas almas qualquer pretensão de 
doutrinar os que tanto nos deram em teu nome e 
apóia-nos, por misericórdia, a projetada viagem com 
os recursos de que nos julgues carecedores. 

Clareia as estradas que tenhamos de percorrer 
e, seja onde for, guarda-nos sob a cobertura de teus 
ensinos! 

Cumpram-se em nós, servos daqueles que se fi
zeram servos de teus servos, os teus sábios desígnios! 

Escorados em teu socorro de todo dia, nós te 
rogamos, ó Mestre, nos abençoes o propósito de ofer
tar, aos nossos benfeitores do passado e de sempre, 
singela homenagem de respeito e carinho, envolvi
da em nossas preces de regozijo e gratidão. 

ANDRÉ LUIZ 

Uberaba, 15 de Maio de 1965. 

(Página recebida pelo médium Waldo Vieira.) 



PRIMEIRA PARTE 

SELEÇÃO DE MENSAGENS RECEBIDAS 

EM LÍNGUA PORTUGUESA, 

NOS ESTADOS UNIDOS E NA EUROPA (3) 

(3) Os capítulos de números ímpares foram psico-
grafados por Waldo Vieira, e os de números pares por 
Francisco Cândido Xavier. 

todavia, não te esquecerás dos milhares de irmãos 
nossos, ilhados na revolta ou no sofrimento, diante 
da incompreensão ou do insulto, esperando ansio
samente uma frase de amor que os liberte do visco 
do ódio. . . 

Amassarás o pão da consolação para que as lá
grimas não te sufoquem a vida, quando vês a morte, 
de visita ao recinto doméstico, arrebatanão-te ao 
convívio algum dos seres que mais amas; entretanto, 
não te esquecerás dos milhares de irmãos nossos que 
tateiam a lousa, de alma enregelada no desespero, 
ante a separação dos seres queridos, suplicando às 
cinzas do túmulo algum leve sinal da imortalidade... 

O Espiritismo é o Cristianismo Renascente, com 
Jesus anunciando, de novo, as realidades eternas do 
Universo e da Vida, com base no sepulcro vazio.'. . . 

Perante o mundo atormentado de hoje, pensa 
na quota de amor que lhe devemos, através do Es
piritismo que nos pede criterioso trabalho de sus
tento e divulgação, em favor dos corações e das 
consciências. 

Todos temos obrigação e serviço a fazer. 
Ninguém espera te transformes, de imediato, 

num sol capaz de extinguir as trevas!. . . 
Traze também o teu raio de luz. 

EMMANUEL 

Uberaba, 17 de Setembro de 1965. 

(Página recebida pelo médium Francisco 
Cândido Xavier.) 



1 
Pontos fundamentais para o espírita 

em viagem 

ANDRÉ LUIZ 

Procurar conhecer as disposições legais que re
gem o País que visita e a elas obedecer. 

Esquivar-se de partilhar preconceitos ou dis
sensões que encontre, mas respeitar os sentimentos 
de cada pessoa com a qual se veja em contacto, ten
tando auxiliá-la pela prestação de serviço. 

Fugir da exibição pessoal. 
Guardar discrição e simplicidade. 
Acatar os sistemas de trabalho espiritual que 

observe diferentes daqueles a que se afeiçoe. 
Evitar críticas e discussões. 
Furtar-se de comprometer a Doutrina Espírita, 

em quaisquer atitudes, mormente aquelas que se re
lacionem com o interesse próprio. 

Negar-se à participação de negócios clandesti
nos, ainda mesmo aqueles que apareçam mascarados 
de legalidade, a pretexto de melhorar a posição fi
nanceira . 



Na difusão do Espiritismo 

EMMANUEL 

"E eu rogarei ao Pai e ele vos dará outro 
Consolador, para que fique convosco para sem
pre." — Jesus. (JOÃO, 1 4 : 1 6 . ) 

Na condição daquele Consolador prometido por 
Jesus à Humanidade, o Espiritismo, sem dúvida, 
atingirá todas as consciências. 

Entretanto, à frente das múltiplas interpreta
ções que se lhe imprimem nos mais variados núcleos 
humanos, de que modo esperar o cumprimento da 
promessa do Cristo? 

Nesse sentido, recordemos os primórdios da 
Codificação Kardequiana. Preocupado com o mesmo 
assunto, Allan Kardec formulou a Questão n.° 798, 
de "O Livro dos Espíritos", à qual os seus Instruto
res Espirituais, solícitos, responderam: 

"Certamente que o Espiritismo se tornará cren
ça geral e marcará nova era na história da Humani
dade, porque está na natureza e chegou o tempo em 
que ocupará lugar entre os conhecimentos humanos. 

Estudar a língua e os costumes do País visita
do, para ser mais útil. 

Recusar-se a fazer comparações pejorativas, 
suscetíveis de humilhar os seus anfitriões. 

Omitir adjetivos vexatórios em se referindo a 
personalidades, situações, casos e coisas da Nação 
que o recebe. 

Silenciar anedotas e aforismos de mau gosto. 
Não opinar em torno das dificuldades da região 

que pisa, sem minucioso conhecimento das causas 
que as produziram. 

Não criar problemas. 
Tanto quanto possível, evitar dívidas de ordem 

material por onde passe. 
Nunca bajular e nem deprimir. 
Jamais escarnecer dos hábitos e crenças do 

País em que esteja. 
Abster-se da preocupação de doutrinar, embora 

deva estar pronto para dizer a boa palavra ou o con
ceito justo da Doutrina Espírita, capazes de semear 
renovação e elevação nos ouvintes. 

Não querer superioridades para a sua pátria de 
origem e nem diminuí-la com alusões impensadas. 

Abolir a palavra "estrangeiro" da sua lingua
gem e tratar os filhos de outros povos, por verda
deiros irmãos. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 29, Julho, 1965.) 



Frutos verdes 

KELVIN VAN DINE 

O espírita, herdeiro de conhecimentos superio
res, esbarra com ressentimentos e mágoas, nutrindo 
atitude perfeitamente nova quando posta em con
fronto com a de outros princípios religiosos. 

Admitindo a continuidade da vida, além da mor
te, não recebe ofensores à maneira de inimigos ou 
irresponsáveis. Acolhe-os como sendo companheiros 
transviados que é preciso recuperar para o bem. 

A face disso, assaltos morais apresentam para 
ele importância relativa, conquanto lhe doam nos 
brios. 

Porque alimentar ódio a alguém, se está con
victo, pela lei da reencarnação, de que esse alguém 
se lhe pode abrigar nos braços, na feição de um ente 
querido na equipe familiar? 

Por outro lado, não pode ignorar o mal de que 
foi objeto, certo quanto se acha da lei de responsa
bilidade individual. Daí o comportamento equilibra
do que as circunstâncias lhe sugerem: serenidade 
sem indiferença, dentro da qual reconhece que não 
lhe adianta perder tempo com pesares ocultos ou 
reclamações descabidas. 

Terá, no entanto, que sustentar grandes lutas, mais 
contra o interesse do que contra a convicção, por
quanto não há como dissimular a existência de pes
soas interessadas em combatê-lo, umas por amor-
-próprio, outras por causas inteiramente materiais. 
Porém, como virão a ficar insulados, seus contradi-
tores se sentirão forçados a pensar como os demais, 
sob pena de se tornarem ridículos." 

Certifiquemo-nos, pois, de que na difusão dos 
princípios espíritas estamos todos em luta do bem 
para a extinção do mal e de que ninguém alcançará 
a suspirada vitória sem a vontade de aprender e a 
disposição de trabalhar. 

(Londres, Inglaterra, 10, Agosto, 1965.) 



4 
A riqueza 

HILÁRIO SILVA 

Amélia Kauper, anciã, estava em sua tapera, 
nos arredores de Chesapeake Bay, no interior de 
Maryland, quando Craig Peter, um de seus muitos 
sobrinhos, foi observar-lhe a situação. 

— Seu tio James — dizia ela ao parente, refe
rindo-se ao marido desencarnado —, desde que se 
fêz médium, num templo espírita, deu aos necessita
dos tudo quanto pôde. Não deixou dívidas, mas, de
pois do funeral, vim a saber que a nossa própria 
casa se achava hipotecada e fui constrangida, por 
isso, a entregar todos os nossos recursos aos cre
dores . . . 

— A senhora está arruinada, tia? — perguntou 
o moço. 

— Estou com a roupa do corpo.. . — esclare
ceu a velhinha. 

E designando antigo móvel: 
— Mas, graças a Deus, tenho o meu tesouro no 

cofre. 

Com isso, recolhe todas as manifestações de in
júria, maldade, agressividade ou incompreensão dos 
outros, com a tranquilidade do cultivador que rece
be de um companheiro vastas coleções de frutos 
verdes, para os quais não há colocação na área de 
seus interesses. 

E como sabe que o responsável pela produção 
se esmerará em fornecer-lhe frutos maduros, em 
tempo adequado, espera por eles com paciência. 

Por essa razão, se o espírita lança mão de al
gum desforço perante ataques do caminho, essa des
forra é sempre a resposta do serviço mais eficiente 
a todos os desafios de que foi alvo. 

Recordemos isso, à frente de agravos ou me-
nosprezos. 

Para nós, as palavras do Cristo "amai os vossos 
inimigos" e "orai pelos que vos perseguem e calu
niam", não significam carta-branca aos irmãos que 
se chafurdaram no mal e nem nos determinam exi
bir suposta superioridade diante deles. 

Querem claramente dizer que não devemos cor
tar os fios de amor fraternal que nos identificam 
uns com os outros, conferindo-lhes o direito de se
rem responsáveis pelos erros que praticam e que nos 
cabe envolvê-los nas vibrações restauradoras da pre
ce, prosseguindo, de nossa parte, na construção im
perturbável do bem, que renderá sempre luz e ver
dade, alegrias e bênçãos para eles e para nós. 

(Silver S-pring, Marylcmd, E.U.A., 10, Junho, 1965.) 



O rapaz que conhecera os tios nos bons tempos, 
quando possuíam eles preciosas reservas petrolífe
ras no Texas, pensou um minuto e deliberou, de sú
bito, que a tia o acompanhasse. 

No dia imediato, a viúva Kauper, depois de en
tregar enorme mala ao sobrinho, entrou no jipe, 
carregando pequeno baú, carinhosamente. 

Então, começou para ela uma vida nova. 
Craig, que detinha sítio próspero na Virgínia, 

chamou Edward, seu irmão mais velho, cujas terras 
se confinavam com as dele, trocaram ideias confi
dencialmente e concluíram que a estreita caixa de 
lata de que a tia jamais se distanciava deveria con
ter jóias riquíssimas... E combinaram entre si 
guardar a anciã, cuidadosamente. 

Vieram familiares de longe, disputando a con
vivência da senhora Kauper, mas Craig e Edward 
alegavam que "tia Amélia" estava fatigada, que os 
médicos não lhe permitiam maior esforço.. . 

Habitualmente à noite, um ou o outro espiavam 
a velhinha, pelo buraco da fechadura, e viam-na, se
gurando a vela acesa, a debruçar-se sobre o baú 
aberto, decerto fitando, através dos óculos, aquilo a 
que ela chamava "minha riqueza" ou "meu tesouro". 

, Assim viveu, ainda por mais nove anos, reques
tada por toda a família e tratada com respeitosa 
atenção por ambos os sobrinhos que a mantinham, 
interessados. . . 

Quando a morte quebrou semelhante situação, 
conduzindo a viúva Kauper na direção de vida me-

lhor, Craig e Edward trancaram-se no quarto que 
ela deixara, apossando-se do cobiçado baú; no en
tanto, ao abri-lo apenas encontraram dentro dele um 
antigo exemplar do Evangelho e, sobre o ensebado 
volume, o seguinte bilhete que lhes era dirigido pela 
tia desencarnada: 

— Meus filhos, Deus os recompense pela cari
dade para comigo, mas tomem cuidado com a vida 
na Terra. . . 

E com a sua longa experiência do mundo, a ve
lhinha terminava com o versículo número dez do 
capítulo seis da Primeira Epístola do Apóstolo Pau
lo a Timóteo: 

" . . . Porque a paixão pelo dinheiro é a raiz de 
todos os males e, nessa cobiça, alguns se desviaram 
da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas 
dores." 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 10, Julho, 1965.) 



5 
Vinte assuntos com William James 

ANDRÉ LUIZ 

Considerando os climas culturais específicos da 
ação espírita nos Estados Unidos e no Brasil, apre
sentamos, a seguir, as vinte questões que constam de 
nossa conversação com o Dr. William James, o emi
nente médico, psicólogo e filósofo norte-americano, 
desencarnado em 1910, que nos visita o grupo de 
oração e serviço espiritual nesta noite: 

P. Caro amigo, achando-nos em Nova Iorque, 
ao lado de irmãos do Brasil, estimaríamos saber se 
a pesquisa da verdade, na Terra, continua contando, 
até agora, com a sua colaboração. 

R. Sim. Geralmente prosseguimos, após a de
sencarnação, na linha de atividade a que nos empe
nhamos na experiência física. E se essa atividade 
revela características edificantes, capazes de dissol
ver as sombras que acumulamos, no próprio ser, à 
vista dos erros e débitos em existências passadas, 
devemos disputar a oportunidade de ampliá-las com 
todos os recursos ao nosso alcance. 

P. Mantém com o mesmo entusiasmo, de ou
tros tempos, os seus estudos de Espiritismo? 

R. Indiscutivelmente Os princípios da Nova 
Revelação constituem campo de possibilidades infi
nitas . 

P. Que nos diz hoje do concurso da Ciência 
nas realizações espíritas? 

R. Compreendo agora, quanto antes, a neces
sidade do testemunho científico para que se lavre na 
Terra a certidão da sobrevivênvia da alma; entre
tanto, admito que nós outros, os investigadores do 
assunto, com naturais exceções, perdemos, algumas 
vezes, muito tempo, repetindo experimentos, talvez 
em demasia, no intuito de fugir às consequências 
morais que o assunto envolve. 

P. Acredita que seria justo limitar a coope
ração científica nos círculos doutrinários do Espiri
tismo? 

R. Não desejamos dizer que a pesquisa cien
tífica seja desnecessária. Propomo-nos a afirmar 
que o pesquisador não está exonerado do dever de 
ouvir a própria consciência. Um sábio não é um 
aparelho gravador de terminologia técnica e sim um 
espírito com avançados cabedais de conhecimento, 
chamado pela Orientação Superior ao aperfeiçoa
mento da vida. 

P. Que opinião formula acerca da Parapsico
logia? 



a vida essencial e profunda do ser. Claro que a evo
lução é lei para todas as criaturas, mas o Espiritis
mo intervém no plano da consciência, ditando nor
mas de comportamento, suscetíveis de traçar cami
nhos retos à ascensão da alma, sem necessidade de 
aventuras nos labirintos da ilusão que correspondem 
a curvas aflitivas de sofrimento. 

P. Admite que o Espiritismo é fator decisivo 
na condução da vontade? 

R. De modo perfeito. Sem que o espírito res
ponda aos chamamentos dos princípios evolutivos, 
atendendo, de livre vontade, às obrigações que a vida 
lhe atribui, a reencarnação para ele é um círculo de 
repetições, com proveito muitíssimo reduzido no 
transcurso dos milênios. 

P. Que nos diz da mediunidade? 
R. A mediunidade ainda não encontrou na 

Terra o apreço que, um dia, desfrutará juntamente 
dos homens, como recurso de acesso da individuali
dade encarnada às Esferas Superiores. 

P. Acredita que um médium precise receber 
instruções adequadas? 

R. Protegemos a mostarda para que se lhe 
garanta a produção normal. Como edificar a me
diunidade e conservá-la dignamente sem recursos de 
educação ? 

P. Os espíritos mais elevados vencem com fa
cilidade as deficiências mediúnicas? 

R. A Parapsicologia, a rigor, remonta às mais 
antigas eras da Humanidade. A própria Bíblia está 
repleta de exemplos. No versículo seis do capítulo 
segundo do Livro de Reis, vemos o profeta ou mé
dium Eliseu assimilando transmissões telepáticas do 
rei da Síria, com a precisão dos melhores "sujets" 
empregados nas experiências de Rhine e outros. 

P. Que julga do apoio espírita aos trabalhos 
parapsicológicos ? 

R. Entendemos que os espíritas, quando pos
sível, devem cooperar no desenvolvimento da Pa
rapsicologia, a fim de que as pesquisas não venham 
a cair sob a exclusiva observação de inteligências 
apaixonadas, procedam elas da Ciência ou da Reli
gião. Esse concurso, porém, a nosso ver, apenas se 
verificará quando não acarrete prejuízo para os 
compromissos abraçados pelo obreiro espírita em 
sua ficha de ação. 

P. Como define a posição do conhecimento es
pírita no planeta terrestre? 

R. Na Terra, o equilíbrio da personalidade 
moral exige o conhecimento espírita limpo e simples, 
tanto quanto a euforia orgânica da personalidade fí
sica reclama suprimento de alimentação saudável e 
higiênica. 

P. Pode clarear, de maneira mais completa, 
a sua definição do conhecimento espírita? 

R. O conhecimento espírita é orientação para 



cessidade fundamental do médium no desenvolvi
mento das faculdades que lhe dizem respeito? 

R. Para qualquer médium, o desenvolvimento 
das energias psíquicas não oferece embaraços 
maiores; entretanto, porque esse desenvolvimento 
abre novos horizontes ao círculo da convivência, o 
maior problema de um médium na Terra, ao que nos 
parece, é o se conservar fiel às boas companhias do 
Mundo Espiritual. 

P. Aprecia em graus diferentes a mediunidade 
de efeitos físicos e a de efeitos intelectuais? 

R. Toda mediunidade é importante, mas en
tendemos que os fenômenos físicos, sem o necessário 
discernimento, não atendem aos requisitos da melho
ria do mundo interior. Consideramos, por isso, que a 
mediunidade de efeitos intelectuais, propiciando 
acesso a ensinamentos de ordem superior, deve ser 
largamente cultivada a fim de que a mediunidade de 
efeitos físicos não distraia a criatura das obrigações 
morais a que se vincula no tempo de sua corporifi
cação no plano físico. 

P. No seu modo de ver, qual é o serviço prin
cipal da mediunidade nas tarefas espíritas? 

R. Em nos referindo à atualidade terrestre, 
cremos que os valores mediúnicos precisam colabo
rar no esclarecimento dos homens, especialmente no 
socorro às vítimas da obsessão, hoje contadas aos 
milhares, em todos os quadrantes do Planeta. 

R. Os benfeitores e instrutores desencarnados 
poderiam realizar obras construtivas da mais alta 
expressão no mundo; contudo, para isso, necessitam 
dispor de elemento interpretativo. Onde o conjunto 
orquestral habilitado a fazer música sem a coopera
ção de instrumentos? 

P. O Espírito, mesmo aquele de hierarquia 
sublime, depende do médium para expressar-se no 
campo físico f 

R. Até que a ciência estabeleça livre e gene
ralizado intercâmbio entre as inteligências encarna
das e desencarnadas, o Espírito domiciliado no 
Além, para comunicar-se com os homens, depende 
do médium, como a alma, para corporificar-se na es
fera física, depende do refúgio materno. 

P. Seria razoável aproveitar, de imediato, os 
médiuns" de faculdades mais amadurecidas, formando 
núcleos destacados com o propósito de efetuar mais 
vivas demonstrações da sobrevivência? 

R. Não nos é lícito esquecer que os recursos 
medianímicos são conferidos a todas as criaturas, 
que os recolhem no nível individual em que se colo
cam. Burile-se o médium e atrairá Espíritos burila
dos. Levantar primazias nessa matéria seria formar 
partidos e fomentar a guerra pela posse de domínios 
psíquicos. 

P. Sabemos que o médium tem o dever de 
aperfeiçoar-se, mas, além disso, a seu ver, qual a ne-



P. A linguagem articulada é fator de base nas 
comunicações entre desencarnados de um país, atra
vés de médiuns situados em país diferente? 

R. Sabemos que o pensamento é idioma uni
versal; no entanto, isso é realidade imediata nos do
mínios da indução ou da telepatia laboriosamente 
exercitada. Será possível tranquilizar um doente com 
a simples presença da ideia de paz e otimismo, cura 
e esperança, mas não conseguimos prodigalizar-lhe 
avisos imediatos de tratamento sem comunicar-nos 
com ele através da linguagem que lhe é própria. Por 
outro lado, ocorrências de xenoglossia podem ser obti
das como se organizam espetáculos de encomenda. 
E' necessário compreender, porém, que, no atual es
tágio da Humanidade, a barreira das línguas é limi
tação inevitável, de vez que por enquanto os desen
carnados, em maioria esmagadora, comumente pros
seguem arraigados ao ambiente doméstico em que 
viveram. Desse modo, os amigos espirituais ligados 
aos Estados Unidos, que aspirem a ser ouvidos, sem 
delonga, no Brasil, devem, de modo geral, estudar 
Português, e vice-versa. Isso é claro no sistema re
gular de comunhão linguística, porquanto o progres
so ignora o milagre. 

P. Quando acredita venhamos a ter a felicida
de do Espiritismo mais amplamente divulgado na 
Terra? 

R. Questão de tempo e boa vontade dos ho
mens. Qualquer criatura pode retardar o próprio 

acesso ao portão da verdade, mas ninguém escapará 
dele. 

P. Mereceremos de sua experiência algum 
aviso particular para nós outros, os companheiros 
desencarnados e encarnados da obra espírita do 
Brasil? 

R. Temos aprendido que não surgem constru
ções estáveis ao impulso do improviso. A seara es
pírita pede plantação de princípios espíritas. E não 
existe plantação eficiente sem cultivadores dedica
dos . Ampliemos a área de nosso concurso individual 
e elevemos o nível de compreensão das nossas res
ponsabilidades para com a obra do Espiritismo. Se 
fazemos o que pensamos, só dispomos, em verdade, 
daquilo que fazemos. As leis do Universo são justas. 
Cada companheiro, cada agrupamento e cada país 
terão do Espiritismo o que dele fizerem. Cremos 
seja possível sintetizar diretrizes para nós todos no 
seguinte programa: sentir em bases de equilíbrio, 
pensar com elevação, falar construtivamente, estu
dar sempre e servir mais. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 27, Julho, 1965.) 
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Ao clarão da Verdade 

EMMANUEL 

"Mas quando vier aquele Espírito de Ver
dade, ele vos guiará em toda a verdade..." 
— Jesus. (JOÃO. 16:13.) 

De que maneira vencerá o Espiritismo os obstá
culos que se lhe agigantam à frente? Há companhei
ros que indagam: — "Devemos disputar saliência 
política ou dominar a fortuna terrestre?" Enquanto 
isso, outros enfatizam a ilusória necessidade da guer
ra verbal a greis ou pessoas. 

Dentro do assunto, no entanto, transcrevamos 
a Questão n." 799, de "O Livro dos Espíritos". 

Prudente e claro, Kardec formulou, aos orienta
dores espirituais de sua obra, a seguinte interroga
ção: "De que maneira pode o Espiritismo contribuir 
para o progresso?" E, na lógica de sempre, eis que 
eles responderam: 

"Destruindo o materialismo, que é uma das cha
gas da sociedade, ele faz que os homens compreen
dam onde se encontram seus verdadeiros interesses. 

Deixando a vida futura de estar velada pela dúvida, 
o homem perceberá melhor que, por meio do presen
te, lhe é dado preparar o seu futuro. Abolindo os 
prejuízos de seitas, castas e cores, ensina aos homens 
a grande solidariedade que os há-de unir como 
irmãos. 

Não nos iludamos, com respeito às nossas tare
fas. Somos todos chamados pela Bênção do Cristo 
a fazer luz no mundo das consciências — a começar 
de nós mesmos —, dissipando as trevas do materia
lismo ao clarão da Verdade, não pelo espírito da 
força, mas pela força do espírito, a expressar-se em 
serviço, fraternidade, entendimento e educação. 

C Londres, Inglaterra, 10, Agosto, 1965.) 



A escolha do representante 

HILÁRIO SILVA 

Thomas Forster, o médium principal da insti
tuição espírita em Washington, era um veterano 
exigente. 

Desejava enviar um representante do grupo a 
certo movimento de estudos doutrinários a realizar-
-se em Chicago, mas não queria fazê-lo sem minu
ciosa seleção. 

— Quero um elemento puro, absolutamente 
puro, um cristão perfeito, se pudermos classificá-lo 
assim — dizia, agitando o dedo em riste, lembrando 
batuta em mãos de maestro nervoso. 

— Mas você — falava Boland, o companheiro 
mais íntimo — não pode pedir o impossível. Os es
píritas são homens e mulheres fazendo força na 
própria melhoria moral. Procuraremos um compa
nheiro de hábitos simples, mas sem a preocupação 
de santidade. 

Forster ria amarelo, mas não dava braço a 
torcer. 

— Pode ser exigência minha, mas não manda
remos companheiro algum dos que eu conheça. 

E num rasgo de rigorismo: 

— Nem mesmo eu me considero apto. Lido com 
muitos negócios materiais e quero que a nossa casa 
se represente em Chicago por um espírita-cristão 
completo. Humilde, alfabetizado, amante dos sofre
dores e absolutamente arredado de todas as ilusões 
da Terra.. . 

— Muito difícil — observava Boland, sorrindo 
—, onde encontrar essa ave rara, se estamos longe do 
Céu? 

Forster lembrou que, durante quatro domingos 
consecutivos, enquanto pregava o Evangelho vira na 
última fila um homem de aspecto simpático, que não 
conhecia. Trajava-se com simplicidade, sem ser re
laxado, mostrava olhar sereno, tipo evidentemente 
ponderado e esquivo a qualquer conversação ociosa. 

Após ligeiro comentário, concluiu: 
— Parece-me o homem ideal; se for um espírita 

de convicção, pelos modos que demonstra, será o re
presentante adequado... 

Combinaram, assim, ouvi-lo na próxima sessão 
domingueira. 

No dia aprazado, lá estava o assistente desco
nhecido . 

Enquanto Forster falava, Boland aproximou-se 
dele e pediu-lhe alguns minutos de atenção para 
depois. 

E, finda a preleção, os dois amigos abeiraram-
-se dele. 

A primeira indagação que lhe foi atirada, res
pondeu, calmo: 



(Washington, D.C., E.U.A., 9, Junho, 1965.) 
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Civilização e reino de Deus 

EMMANUEL 

"Interrogado pelos fariseus sobre quando 
viria o reino de Deus, Jesus lhes respondeu: 
Não vem o reino de Deus com aparências exte
riores." — (LUCAS, 1 7 : 2 0 . ) 

A Terra de hoje reúne povos de vanguarda na 
esfera da inteligência. 

Cidades enormes são usadas, à feição de ninhos 
gigantescos de cimento e aço, por agrupamentos de 
milhões de pessoas. 

A energia elétrica assegura a circulação da for
ça necessária à manutenção do trabalho e do confor
to doméstico. 

A Ciência garante a higiene. 
O automóvel ganha tempo e encurta distâncias. 
A imprensa e a radiotelevisão interligam milha

res de criaturas num só instante, na mesma faixa de 
pensamento. 

A escola abrilhanta o cérebro. 
A técnica orienta a indústria. 
Os institutos sociais patrocinam os assuntos de 

previdência e segurança. 

— Sim, estou fazendo o que posso para ser es
pírita . 

Forster continuou perguntando e ele prosseguiu 
respondendo: 

— O irmão tem vida mundana ativa? 
— Quem sou eu, meu amigo? Ando em luta 

contínua. . . 
— Mas dedica-se aos sofredores? 
— Tenho a vida entre os que choram. 
— Escolheu, assim, o caminho da caridade 

cristã? 
— Como não, meu amigo ? Ouvir aflições e estar 

com os necessitados de conforto é meu simples 
dever... 

— E ajuda a todos, em sua noção de serviço 
social ? 

— Devo servir a todos. . . ricos e pobres, justos 
e injustos, moços e velhos. Não posso fazer dis
tinção . 

Encantado, o velho Thomas inquiriu, ainda: 
— E o irmão procede assim espontaneamente? 
O desconhecido sorriu e acentuou: 
— Ah! até certo ponto. . . Se eu pudesse culti

varia minhas festas e me afastaria, pelo menos um 
pouco, de tantos sofrimentos e tantas lágrimas!. . . 

Foi então que Forster veio a saber que o homem 
trabalhava no antigo Fort Lincoln e desempenhava 
as funções de coveiro. 
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Bússola da alma 

BEZERRA DE MENEZES 

Surge a prece na existência terrestre como cha
ve de luz inspirativa descerrando as trilhas que pa
recem impedidas aos nossos olhos. 

Ensina sempre no silêncio da alma e, quando 
não resolve os problemas ou não afasta o sofrimen
to, ilumina a mente e fortalece a resignação. 

Contacto com o Infinito, toda oração sincera 
significa mensagem com endereço exato, e se, por 
vezes, flutua entre riso e pranto, termina sempre 
por elevar-se aos paramos superiores onde já não 
existem temporariamente nem alegria nem dor, ape
nas paz da alma. 

Oração é diálogo. Quem ora jamais monologa. 
Até a petição menos feliz tem a resposta que lhe 
cabe, procedente das sombras. 

* 

Atende aos compromissos na hora certa. A pon
tualidade é o fiel moral na balança do tempo. 

O comércio, sabiamente dirigido, atende ao con
sumo com precisão. 

Entretanto, estaremos diante de civilização im
pecável ? 

A frente desses empórios resplendentes de cul
tura e progresso material, recordemos a palavra dos 
instrutores de Allan Kardec, nas bases da Codifica
ção do Espiritismo. 

Perguntando a eles "por que indícios se pode 
reconhecer uma civilização completa", através da 
Questão número 793, constante de "O Livro dos Es
píritos", deles recolheu a seguinte resposta: 

"Reconhecê-la-eis pelo desenvolvimento moral. 
Credes que estais muito adiantados, porque tendes 
feito grandes descobertas e obtido maravilhosas in
venções; porque vos alojais e vestis melhor do que 
os selvagens. Todavia, não tereis verdadeiramente o 
direito de dizer-vos civilizados, senão quando de vos
sa sociedade houverdes banido os vícios que a deson
ram e quando viverdes, como irmãos, praticando a 
caridade cristã. Até então, sereis apenas povos es
clarecidos, que hão percorrido a primeira fase da ci
vilização." 

Espíritas, irmãos! Rememoremos a advertência 
do Cristo, quando nos afirma que o reino de Deus 
não vem até nós com aparências exteriores; para 
edificá-lo, não nos esqueçamos de que a Doutrina 
Espírita é luz em nossas mãos. Reflitamos nisso. 

(Paris, França, 19, Agosto, 1965 ) 
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Em torno da mediunidade 

IRMÃO X 

Ali, no movimentado salão do Carnegie Hall, em 
Nova Iorque, encontrámos famosa médium, a que 
emprestaremos tão-só o nome de Sra. Hayden, e de 
quem ouvíramos as melhores referências no Plano 
Espiritual. 

Marcado o encontro pela intervenção afetuosa 
de nosso amigo Fred. Figner, fomos recebidos pela 
distinta senhora desencarnada, para conversação de 
alguns minutos. 

A Sra. Hayden, orientadora de assuntos me-
dianímicos em vários círculos doutrinários dos Es
tados Unidos, recebeu-nos com extrema bondade, e, 
porque a víssemos cercada de amigos, naturalmente 
em atividades inadiáveis, firmámo-nos no objetivo di
reto de nossa visita, depois das saudações fraternais. 

— Sra. Hayden — começámos —, se possível, 
estimaríamos ouvi-la em algumas perguntas sobre 
mediunidade. . . 

Dá e receberás. 
Auxilia e alguém te auxiliará. 
Existe a caridade como receita ideal para todos 

os males. 
A imparcialidade de julgamento há-de começar 

em nós, com a benevolência para com os outros e 
severidade para nós mesmos. 

Quais são os pontos de contacto de sua vida 
com a verdade? 

Que relação existe entre você e o mundo espi
ritual ? 

Expressa a exemplificação o conjunto dos refle
xos de nossos atos. Toda opinião retrata o opinador. 

# 

Constitui a vida uma longa viagem em demanda 
aos portos da felicidade perfeita. 

A prece é a bússola que nos coloca sob a dire
ção do Senhor, cujas mãos devem pousar no leme 
da embarcação do destino. 

Ora sempre e o barco dos teus dias nunca se 
transviará sob as nuvens das trevas. 

(Londres, Inglaterra, 10, Agosto, 1965.) 
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te procuram cercear-lhe os voos, sob capas mitológi
cas, interessados em prestigiar a superstição. 

— Acredita, no entanto, que as reações da me
diunidade são retardadas tão-só pela influência de 
cientistas e religiosos? 

— De modo algum. A mediunidade é uma for
ça neutra, qual o magnetismo e a eletricidade, que 
não são bons e nem maus em si. O homem é quem 
lhes caracteriza as aplicações. Todos sabemos que 
milhares de indivíduos, encarnados e desencarnados, 
abusam da mediunidade, como os falsários criam 
chantagem com o dinheiro ou os impostores explo
ram a palavra, envilecendo-a na demagogia. 

— A senhora crê na possibilidade de se coibi
rem semelhantes abusos pelo estabelecimento, na 
Terra, de um instituto central de controle dos fenô
menos mediúnicos? 

— A questão é de consciência pessoal. Já pen
sou o que seria do mundo, nas condições morais em 
que ainda se encontra, se apenas um grupo de nações 
ou pessoas pudesse controlar a potência do Sol? As 
ocorrências medianímicas pertencem ao domínio da 
verdade; por isso mesmo, devem estar com todas as 
criaturas, no grau evolutivo em que se vejam, em 
regime de liberdade, conquanto saibamos que todo 
médium dará contas aos Poderes Orientadores da 
Vida quanto àquilo que faça de suas próprias facul
dades . 

— Sra. Hayden, estamos convencidos de que a 
mediunidade é característico peculiar a todas as pes-

— Minha experiência — comentou a interpela
da — nada possui de notável. . . 

E sorrindo: 
— Mas pergunte o que deseje e responderei o 

que possa. 
Sabíamos que a entrevistada, desde os primór

dios do Espiritismo, na América, se fizera amiga 
pessoal do Juiz John Edmonds, do professor Robert 
Hare, da Sra. James Mapes, de Emma Hardinge e 
outros pioneiros do movimento espírita na Terra, e 
considerei: 

— Não desconhecemos que a senhora estuda a 
mediunidade, desde as bases da Doutrina Espírita 
no mundo. . . 

— Sim — aprovou •—•, tenho essa honra. 
E o nosso diálogo prosseguiu: 
•—• Que nos diz acerca da mediunidade, no mo

mento atual do Planeta? 
— Questão ainda nova, tão nova como quando 

nos aventurámos a praticá-la, há precisamente um 
século. Temos longo tempo, diante de nós, para exa
miná-la, conhecê-la, educá-la. 

— Mas, a Ciência e a Religião?. . . 
— Duas forças que, até agora, ainda não pude

ram compreendê-la. Com a veneração que lhes deve
mos e acatadas as exceções, não será lícito ignorar 
que os cientistas, até hoje, se esforçam, quase sem
pre, não em estudá-la mas em dissecá-la, como quem 
anatomiza grãos de trigo verde, querendo encontrar 
o pão feito; e os religiosos, muitas vezes, ünicamen-



— Sim. 
— Se fosse solicitada a falar para os irmãos de 

língua inglesa, encarnados na Terra, com vistas à 
obra de Allan Kardec, permitir-nos-á, por obséquio, 
saber o que diria? 

— Se isso me fosse possível, convidaria todos 
os amigos e associados de ideal, de formação anglo-
-saxônia e latina, para o estudo generalizado dos te
mas e interesses espíritas e espiritualistas, em bene
fício da Humanidade, a começar dos mais humildes 
agrupamentos de opinião. Esses assuntos fundamen
tais da alma, da imortalidade, da evolução, da reen
carnação, do destino, da dor e da justiça precisam 
sair do ambiente estreito dos simpósios para a análise 
clara e simples do povo. 

— Sra. Hayden, desejando centralizar o nosso 
entendimento no que se relaciona com a mediunida
de, muito nos agradaria ouvi-la sobre o que pensa, 
neste outro lado da vida, quanto à mistificação me
diúnica . 

— O irmão diz muito bem, quando afirma 
"neste outro lado da vida", porque, no campo físico, 
habituámo-nos a ver o empeço de maneira excessi
vamente sumária. A mistificação medianímica assu
me agora para mim aspectos multiformes, de vez 
que, se em alguns casos raros podemos reconhecê-la 
movida pela má-fé, na maioria absoluta das ocor
rências necessitamos compreender o papel da hipno
se, da compulsão, do reflexo condicionado ou do pro
cesso obsessivo dentro dela. Discriminar mistifica-

soas. Apesar disso, a senhora crê, tanto quanto nós, 
que muitos Espíritos reencarnam com mandatos es
peciais para desenvolvê-la e honorificá-la? 

— Perfeitamente. 
— E como explicarmos a falência de tantos mé

diuns no mundo? 
— Isso não sucede exclusivamente nos domínios 

da mediunidade. O amigo admite que os tiranos em 
política, os sicários da cultura intelectual que su
põem desacreditar a Ciência com atos de crueldade 
e os fanáticos em Religião hajam nascido na Terra 
para fazerem o mal que causam? Identificamos com
panheiros transviados na mediunidade, como é fácil 
de conhecê-los nos círculos da fortuna, da inteligên
cia, da administração.. . 

— Que diz a isso? 
— Que, por enquanto, somos, no conjunto, a fa

mília humana do Planeta, com imperfeições, paixões, 
erros e bancarrotas, inerentes à nossa posição de Es
píritos em aperfeiçoamento gradativo, caindo agora 
e levantando depois, aprendendo e melhorando 
sempre. 

— Em seu ponto de vista, como promover a ele
vação do conceito de mediunidade? 

— Separar o fenômeno mediúnico da doutrina 
do Espiritismo, definindo fenômeno por matéria de 
observação e doutrina como sendo a luz que o es
clarece . 

— A senhora conhece a Codificação Karde-
quiana ? 



ções mediúnicas, separando-as de fatos autênticos 
da mediunidade, não é tão fácil. . . 

— Que sugere para a solução do problema? 
— Trabalhar e estudar, cada vez mais. Os sá

bios das Esferas Superiores nos inspiram e guiam, 
mas não efetuam por nós a tarefa que nos cabe 
fazer. 

— Mas, as fraudes mediúnicas, Sra. Hayden, 
que pensar das fraudes mediúnicas que plantam a 
dúvida e a negação entre os homens? porque os sá
bios das Esferas Superiores não as proíbem irrevo
gavelmente? 

A notável seareira do Espiritismo, na América, 
sorriu de enigmático modo e acrescentou: 

— Ah! meu amigo, a dúvida é permitida pela 
Bondade Divina, em benefício da fraqueza humana. 
A fraude mediúnica, se prejudica de um lado, mos
tra função seletiva de outro. Muita gente que se 
gaba de cultura e discernimento não suportaria, de 
chofre, as verdades do Mundo Espiritual. Existem 
Espíritos que reencarnam prometendo prodígios de 
fidelidade e serviço, na obra do Senhor; entretanto, 
depois de se constituírem seguramente no corpo fí
sico, voltam às tentações que noutro tempo lhes con
turbavam o campo íntimo e recuam dos propósitos 
de elevação... Ainda assim, são criaturas boas e 
nobres. O Senhor, então, permite que elas duvidem 
das realidades espirituais e aceita, generosamente, 
que lhe neguem até mesmo a existência, de modo a 
que se inclinem para outras tarefas, não tão heróicas 

quanto as da confiança e da lealdade ao Bem até às 
últimas consequências, mas igualmente construtivas 
e meritórias... Tornarão à fé mais tarde, enquanto 
os companheiros mais amadurecidos seguem, com a 
bênção do Senhor, para a frente. 

Uma campainha retiniu. 
Os minutos previstos para a conversação ha

viam terminado. 
A Sra. Hayden despediu-se e nós ficámos re

pentinamente a sós, no grande salão, com fome de 
silêncio e com sede de pensar. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., k> Agosto, 1965.) 
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Convite ao pensamento 

ANDRÉ LUIZ 

(Página psicografada horas depois de ha
verem os médiuns deste livro estudado a possi
bilidade da aceitação de um convite para um 
programa de televisão.) 

Todos os canais da publicidade respeitável são 
caminhos pelos quais a ideia espírita precisa e deve 
transitar. 

Nossa tarefa, porém, na hora que passa, é a de 
reavivar a chama dos princípios doutrinários. Con
vite ao pensamento. Apelo ao raciocínio. Achamo-
-nos à frente de um mundo em reforma. Casa em 
transição e refazimento. Entre as acomodações do 
antigo e os desafios do novo, somos trazidos a erguer 
um cenáculo para os valores da alma. 

Agitar opiniões seria distrair, perder a oportu
nidade na extroversão. 

O Espiritismo evangélico pede seareiros decidi
dos a revolver as leiras da verdade. Silêncio e cons
trução. Não importa sejamos poucos. O pão dispu
tado com alarido, nas praças, foi, a princípio, um 

compromisso de trabalho entre o lavrador e o solo 
que lhe acolhe a esperança. 

Nunca desprezar a obscuridade do início. 
Acendamos, com o livro, a faísca de lume. (4) 
Façamos a nossa parte. Outros realizadores 

virão. 
A obra não é nossa. 
Reflitamos na supervisão que verte do Cristo, 

detenhamo-nos na reverência aos Bons Espíritos que 
o representam. 

O materialismo inventou máquinas capazes de 
sustentar o mínimo esforço físico para o homem na 
Terra, mas não lhe suprimiu as aflições de espírito. 
Quanto mais supercultos os povos do Planeta, do 
ponto de vista do cérebro, mais ampla a taxa dos 
sofrimentos de natureza moral. 

Conquanto indispensáveis na economia do pro
gresso, os títulos acadêmicos e os avanços técnicos 
não curam as moléstias do pensamento e nem arre
dam do caminho o fogo das paixões. 

Somos convocados hoje a trabalhar na desmon
tagem das armadilhas do suicídio e no combate à 
praga da obsessão (5) , desarticulando as brechas do 

(4) Depois de vinte dias, após o recebimento des
tas anotações, os médiuns assinaram contrato com a 
<Philosophical Library», de Nova Iorque, para o lança

mento do livro "The World of the Spirit". 
(5) Veja-se, nas páginas 49, 50 e 51, um estudo es

tatístico referente ao suicídio e à loucura, organizado 
pelos médiuns. 



(6) João, 8:12. 

PEQUENO ESTUDO ESTATÍSTICO EM TORNO DE 
DESENCARNAÇÕES POR SUICÍDIO E LOUCURA 

NOS ANOS DE 1961 E 1962 

S U I C Í D I O 

Desencarnações por suicídio, em 10 dos países que mostram 
índice mais elevado de óbitos dessa natureza. 

Classificação por média anual tomada aos anos mais recentes 
da estatística mundial, conforme os dados informativos do 
"Demographic Yearbook — 1963", edicao das Nações Unidas, 

New York, 1964. 

Países Anos 
Totais de de
sencarnações por 
suicídio (Suicí
dio e injúria fei
ta a si mesmo) 

% de desencar
nações em cada 
parcela de cem 
mil habitantes 

Áustria 1962 1.598 22,4 

Alemanha (Re
pública Federal 
da Alemanha) 

1961 10.116 18,7 

Sulca 1961 1.001 18,2 

Japão 1962 16.439 17,3 

Franca 1962 7.112 15,1 
Bélgica 1961 1.348 14,7 

Inglaterra e 
Pais de Gales 1961 5.589 12,0 

Estados Unidos 
da América do 
Norte 

1962 20.207 10,8 

Polônia 1961 2.643 8,8 
Portugal 1962 770 8,6 

tédio e do desânimo, da angústia e da descrença, 
pelas quais se insinua a força da sombra contra a 
luz e do desequilíbrio contra a harmonia que rege 
a existência. 

Prossigamos. Permaneçam conosco a fé no Po
der Supremo e a presença do Mestre, aquele mesmo 
Eterno Amigo que nos prometeu, convincente: 

— "Aquele que me segue não anda em tre
vas . " (6) 

(Nova Iorque, X.I., E.U.A., 6, Julho, 1965.) 
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Desencarnações por loucura, em 10 dos países que mostram 
índice mais elevado de óbitos dessa natureza. 

Classificação por média anual tomada aos anos mais recentes 
da estatística mundial, conforme os dados Informativos do 
"Demographic Yearbook — 1963", edição das Nações Unidas, 

New York, 1964. 

Países Anos 

Totais de de
sencarnações por 
loucura (Senili
dade sem men
ção de psicose, 
em razão de cau
sas mal defi
nidas ou desco
nhecidas) 

% de desencar
nações em cada 
parcela de cem 
mil habitantes 

Franca 1962 77.890 165,7 

Portugal 1962 12.838 143,1 

Bélgica 1961 13.127 142,9 

Polônia 1961 41.603 138,8 

Japão 1962 71.478 75,3 

Alemanha (Re
pública Federal 
da Alemanha) 

1961 39.932 73,9 

Áustria 1962 2.962 41,6 

Suíça 1961 818 14,9 

Inglaterra e 
País de Gales 

1961 6.756 14,5 

Estados Unidos 
da América do 
Norte 

1962 19.730 10,6 

Notas dos médiuns Waldo Vieira e Francisco Cândido Xavier: 
a) O presente estudo estatístico, em torno do suicídio e da 

loucura, considerados, em tese, como sendo moléstias do mate
rialismo, excetuados naturalmente os casos de natureza pura
mente orgânica, foi efetuado, a pedido dos benfeitores espirituais 

Emmanuel e André Luiz, para que se avalie a necessidade da 
divulgação do Espiritismo Evangélico entre as Nações. 

b) Emmanuel e André Luiz dirigiram as pesquisas dos mé
diuns nesse sentido, no mês de Julho de 1965, em Nova Iorque, 
pesquisas essas que resultaram em estudos diversos, dos quais 
transparece que a média de desencarnações por suicídio e lou
cura, na atualidade da Terra, em todos os continentes, é tão 
grave e significativamente tão alta, quanto as do câncer e da 
arteriosclerose. Dos referidos estudos, destacaram-se os presen
tes apontamentos estatísticos, para a apresentação sintética do 
problema, por mostra do assunto apenas em 10 Países. 

c) Um exemplar do "Demographic Yearbook — 1963", editado 
pelas Nações Unidas, em Nova Iorque, em 1964, do qual foram 
extraídas as anotações acima, foi oferecido ã Biblioteca da Fe
deração Espírita Brasileira. 
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Supercultura e calamidades morais 

EMMANUEL 

"Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite to 
pedirão a tua alma; e o que tens preparado para 
quem será?" — Jesus. (LUCAS, 12:20.) 

Não basta ajuntar valores materiais para a ga
rantia da felicidade. 

A supercultura consegue atualmente na Terra 
feitos prodigiosos, em todos os reinos da Natureza 
física, desde o controle das forças atômicas às rea
lizações da astronáutica. No entanto, entre os 
povos mais adiantados do Planeta, avançam duas ca
lamidades morais do materialismo, corrompendo-lhes 
as forças: o suicídio e a loucura, ou, mais propria
mente, a angústia e a obsessão. 

E' que o homem não se aprovisiona de reservas 
espirituais à custa de máquinas. Para suportar os 
atritos necessários à evolução e aos conflitos resul
tantes da luta regenerativa, precisa alimentar-se 
com recursos da alma e apoiar-se neles. 

Nesse sentido, vale recordar o sensato comentá
rio de Allan Kardec, no item 14, do Capítulo V, de 
"O Evangelho segundo o Espiritismo", sob a epígra
fe "O Suicídio e a Loucura": 

" A calma e a resignação hauridas na maneira 
de considerar a vida terrestre e da confiança no fu
turo dão ao Espírito uma serenidade, que é o me
lhor preservativo contra a loucura e o suicídio. Com 
efeito, é certo que a maioria dos casos de loucura se 
devem à comoção produzida pelas vicissitudes que 
o homem não tem a coragem de suportar. Ora, se 
encarando as coisas deste mundo da maneira por 
que o Espiritismo faz que ele as considere, o homem 
recebe com indiferença, mesmo com alegria, os reve
ses e as decepções que o houveram desesperado nou
tras circunstâncias, evidente se torna que essa força, 
que o coloca acima dos acontecimentos, lhe preserva 
de abalos a razão, os quais, se não fora isso, o con
turbariam." 

Espíritas, amigos! Atendamos à caridade que 
suprime a penúria do corpo, mas não menosprezemos 
o socorro às necessidades da alma! Divulguemos a 
luz da Doutrina Espírita! Auxiliemos o próximo a 
discernir e pensar! 

(Paris, França, 19, Agosto, 1965.) 
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Perguntas e respostas 

HILÁRIO SILVA 

Em Nova Iorque, entre os dois amigos, no banco 
do "subway", no longo percurso de Times Square a 
Essex: 

— Qual é a sua opinião sobre o Governo? 
— Ah! penso que todos devemos pedir a Deus 

pela segurança dos nossos governantes. . . 
— E o prefeito? que me diz você sobre o pre

feito? 
— Evidentemente, será um homem de boas in

tenções . 
— Escute, você já ouviu dizer alguma coisa 

acerca do Peterson? 
— Já. 
— Sabe que ele é um tubarão? 
— Sei que ele é um negociante. 
— Mas está informado de que ele é desonesto? 
— Isso não sei, por não conhecê-lo na intimi

dade. 
— Você ainda mora perto do Jimmy Davis? 

— Moro. 
— Qual é a sua opinião sobre ele? 
— E' um bom homem, trabalhador de grande 

atividade. 
— Vive bem com a esposa? 
— Parece que sim. 
— Que me fala do Grane, seu vizinho de lado? 
— Excelente pessoa. 
— E do Joe Murray? 
— Companheiro boníssimo. 
O amigo perguntador fixou o outro admirado e 

indagou: 
— E' verdade que você se tornou espírita, se

gundo o Evangelho? 
— Graças a Deus. 
O interlocutor fêz o gesto de quem se despedia 

e falou em seguida a valente risada: 
— Eu logo vi! Com espírita metido a interpre

tar Jesus-Cristo, não há jeito de se manter nenhuma 
conversação. . . 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 4, Julho, 1965,} 
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A porta da palavara 

EMMANUEL 

"Orando também juntamente por nós para 
que Deus nos abra a porta da palavra..." — 
Paulo. (COLOSSENSES, 4:3.) 

A atualidade terrestre dispõe dos mais avança
dos processos de comunicação entre os homens. 

Num só dia, aviões sobrevoam nações diversas. 
O rádio e a televisão alteram o antigo poder do 

espaço. 
Quantos milhões de criaturas, porém, se reco

nhecem profundamente isoladas dentro de si, ainda 
mesmo quando parte integrante da multidão? 

Quantos seres humanos varam largos trechos 
da existência, expedindo apelos ao socorro espiritual 
de outros seres humanos, sem qualquer resposta que 
lhes asserene o campo emotivo? 

O que mais singulariza o problema é que nem 
sempre vale a presença material de alguém para o 
auxílio de que outro alguém se reconhece necessita-

do. Quem sofre prefere a solidão à companhia da
queles que lhes agravam o sofrimento. 

Todos nós carecemos de alívio na hora da an
gústia ou de apoio em momentos difíceis, e, para 
isso, contamos receber daqueles que nos rodeiam a 
frase compreensiva e conveniente. Entanto, nesse 
sentido, não bastará que os nossos benfeitores nos 
manejem corretamente o idioma ou nos identifiquem 
o grau de cultura. E' imperioso nos conheçam os 
sentimentos e problemas, os ideais e realizações. 

Meditemos, pois, na importância do verbo e ro
guemos a Deus nos inspire, a fim de encontrarmos 
a porta adequada à palavra certa e sermos úteis aos 
outros, tanto quanto esperamos que os outros se
jam úteis a nós. 

(Nova Iorque^ N.I., E.U.A., If, Julho, 1965.) 
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A alma também 

ANDRÉ LUIZ 

Casas de saúde espalham-se em todas as dire
ções com o objetivo de sanar as moléstias do corpo 
e não faltam enfermos que lhes ocupem as depen
dências . 

Entretanto, as doenças da alma, não menos 
complexas, escapam aos exames habituais de labo
ratório e, por isso, ficam em nós, requisitando a me
dicação, aplicável apenas por nós mesmos. 

Estimamos a imunização na patologia do corpo. 
Será ela menos importante nos achaques do es

pírito? 
Surpreendemos determinada verruga e recorre

mos, de imediato, à cirurgia plástica, frustrando ca
lamidades orgânicas de extensão imprevisível. 

Reconhecendo uma tendência menos feliz em 
nós próprios, é preciso ponderar igualmente que o 
capricho de hoje, não extirpado, será hábito vicioso 
amanhã e talvez criminalidade em futuro breve. 

Esmeramo-nos por livrar-nos da neurastenia 
capaz de esgotar-nos as forças. Tratemos também 

de nossa feição temperamental para que a impulsi
vidade não nos induza à ira fulminatória. 

Tonificamos o coração, corrigindo a pressão ar
terial ou ampliando os recursos das coronárias a fim 
de melhorar o padrão de longevidade. Apuremos, de 
igual modo, o sentimento para que emoções desre
gradas não nos precipitem nos desvãos passionais 
em que se aniquilam tantas vidas preciosas. 

Requintamo-nos, como é justo, em assistência 
dentária na proteção indispensável. Empenhemo-nos 
de semelhante maneira, na triagem do verbo, para 
que a nossa palavra não se faça azorrague de 
sombra. 

Defendemos o aparelho ocular contra a catarata 
e o glaucoma. Purifiquemos igualmente o modo de 
ver. Preservamos o engenho auditivo contra a sur
dez. No mesmo passo, eduquemos o ouvido para que 
aprendamos a escutar ajudando. 

A Doutrina Espírita é instituto de redenção do 
ser para a vida triunfante. A morte não existe. So
mos criaturas eternas. Se o corpo, em verdade, não 
prescinde de remédio, a alma também. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., U, Julho, 1965.) 
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Entrevista em Nova Iorque 

IRMÃO X 

A noite descera do poente longo. . . 
Passeando no Central Park, em Nova Iorque, 

surpreendi um amigo espiritual de olhar sereno e 
doce, entre os obreiros desencarnados que repousa
vam, após o dia. 

— Você conhece? — perguntou-me o Serpa, 
colega que me partilhava a pequena excursão. 

E espicaçando-me a curiosidade: 
— Aquele é Horace Greeley, observador do Es

piritismo, na América.. . 
Não pude sopitar o impulso afetivo que me re

quisitava para ele e aproximei-me. 
— Horace Greeley? — indaguei, emocionado 

— mobilizando o meu péssimo inglês, praticado nos 
últimos tempos. 

— Sim, para servi-lo. 
Percebendo-me as dificuldades no ensaio do tra

tamento, ele mesmo desembaraçou-me: 

— Chame-me por irmão. Somos companheiros 
de jornada. Já ultrapassámos os velhos marcos dos 
preconceitos. 

O nosso diálogo deslizou, então, claro e simples: 
— Meu amigo — recomecei —, tenho visitado 

frequentemente os Estados Unidos, junto de Frede
rico Figner, antigo lidador do Espiritismo no Brasil, 
que habitualmente me fala do seu apostolado. . . Se
melhantes viagens adquiriram expressão de rotina 
para mim. Agora, no entanto, acompanhamos ami
gos do Brasil, em tarefa espiritual, num encontro fra
terno com o povo norte-americano, e estimaria ou
vir-lhe algumas palavras. . . 

— Em que lhe poderia ser útil? 
— Não lhe será incômodo dizer-nos algo, em 

torno do movimento espírita em seu País? 
— De modo algum. A Nova Revelação, que 

passou a ser conhecida, entre nós, como sendo o 
moderno "Espiritualismo", enfrenta valorosamente 
aqui os obstáculos que o materialismo acumula con
tra nós todos, no presente século, e vai concretizando 
a sua benemérita obra missionária. 

— Crê o senhor que ela se acha aparelhada com 
todos os recursos precisos para superar os empeços 
da nossa época? 

— Não. Não devo superestimar a nossa capa
cidade de concepção e de ação. O apego aos fenôme
nos, em nossa esfera de luta, determinou o surgi
mento de entraves com que não contávamos. A fome 
de demonstrações para os olhos físicos, até certo 



ponto, deixou para trás a visão da alma. Realizamos 
e continuamos a realizar excelentes construções no 
terreno científico, de maneira a patentear a sobrevi
vência da alma; contudo, talvez detidos demais na 
feição unilateral do problema, não nos lembramos 
de que a edificação moral exige de nós a mesma 
força de serviço e persuasão. 

— Mas, o Espiritualismo, na América do Norte, 
está alimentado pela seiva do Cristianismo. . . 

— Sem dúvida. E' necessário frisar, porém, que 
temos dado ênfase excessiva ao Cristianismo está
tico da crença que aprecia Jesus por salvador exter
no, sem admiti-lo na condição de mestre da alma, 
com instruções e disciplinas para o mundo íntimo. 
Faltam-nos os esclarecimentos incisivos de Allan 
Kardec, capazes de induzir-nos à fé raciocinada e à 
aceitação do Evangelho de Jesus por sistema de re
novação e aperfeiçoamento do campo individual. 

— Isco quer dizer que o senhor tem estudos 
meditados sobre a Codificação Kardequiana. 

— Como não? 
— Julga o senhor que a Codificação Kardequia 

na seja inatacável? 
— Na essência do ensino de que se faz portado

ra, ela se ergue sobre indicações e diretrizes incor
ruptíveis como a própria vida, mas na superfície 
que as palavras entretecem é natural que ela venha, 
com o tempo, a sofrer revisões como qualquer cons
trução, por mais respeitável, que passe na Terra por 
mãos humanas. De qualquer modo, vocês, os nossos 

irmãos latinos, devem a Allan Kardec benefícios 
inapreciáveis do plano moral, principalmente porque 
ele foi fiel aos Espíritos Instrutores que lhe presidi
ram a obra, apresentando a Doutrina Espírita como 
doutrina deles, de caráter universal, na revivescência 
do Evangelho do Cristo. . . Nós, os companheiros do 
mundo anglo-saxônio, destacamos dois pontos de 
fundamental importância de que Allan Kardec não 
se descuidou, em favor da Humanidade: a vincula
ção do Espiritismo ao Cristianismo dinâmico e a 
obrigação da mediunidade gratuita. O Cristianismo 
dinâmico é uma escola de orientação que interfere 
nos processos da consciência, despertando cada cria
tura para a responsabilidade de viver, e a mediuni
dade gratuita é o único meio de assegurar a livre 
manifestação do Mundo Espiritual. 

—: Que diz o senhor da mediunidade remu
nerada? 

Greeley sorriu, na pausa com que pareceu re
fletir no delicado assunto que a nossa inquirição le
vantava, e considerou, franco: 

— Não podemos esquecer que, nas áreas de lín
gua inglesa, temos tido médiuns abnegados, em todos 
os tempos, que tudo deram de si à causa da verdade, 
sem a recompensa de um ceitil, e que, ao lado deles, 
outros muitos terão tido necessidade de amparo ma
terial para o serviço a que foram chamados; entre
tanto, somos constrangidos a reconhecer que a me
diunidade será gratuita ou a Nova Revelação será 



— Estamos sumamente satisfeitos. Muito gra
tos por sua palavra sincera e persuasiva. Possuímos 
em sua presença uma das glórias mais altas do jor
nalismo americano e não será justo esquecer que 
Nova Iorque lhe honorifica a memória com uma es
tátua no Greéley Square... 

O entrevistado, no entanto, cortou-me a ponde
ração, exclamando: 

— Não me diga isso. Sou apenas um espírito 
consciente, buscando a execução do próprio dever... 

E acrescentou sorrindo: 
— Se você admite a existência de glórias hu

manas, observe, quando passar na praça referida, a 
estátua de que me fala e verá que a poeira e os pom
bos não acreditam nisso. 

Em seguida, Horace Greeley pronunciou expres
sões de amizade e bênção, que profundamente nos 
comoveram, e afastou-se, a passo rápido, como quem 
seguia ao encontro de tarefas inadiáveis, sob a noite 
de cinza. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 12, Julho, 1965.) 

abafada ou prejudicada por interesses inferiores ou 
exclusivistas. 

— Sabemos que o senhor conheceu as irmãs 
Fox. . . 

— Perfeitamente. 
•— Desejaria aditar algum apontamento de sua 

parte à história delas? 
— Nenhum. Elas experimentaram, como quais

quer pioneiros do progresso, as vicissitudes do clima 
terrestre em que viveram. Não será lícito desconhe
cer-lhes as fulgurações e nem reprovar-lhes as fra
quezas . . . Eram, como nós, criaturas humanas, en
tre as atrações da sombra e as exigências da luz. 

Compreendi que estava transformando a minha 
pesquisa num inquérito demasiado longo e abreviei: 

— Meu amigo, que nos pode falar acerca da 
reencarnação nesta parte do Continente? 

— A certeza da reencarnação avança, cada vez 
mais, em nosso campo de serviço. O tema concerne 
à verdade e a verdade, a pouco e pouco, se revela 
de modo irreversível. 

— O senhor tem alguma sugestão para nós, os 
irmãos brasileiros? 

— Quanto nos seja possível, cultivemos o es
forço da aproximação recíproca. Aprendamos e sir
vamos juntos. Conheçamo-nos. Permutemos estudos 
e conclusões. Evolução é trabalho de espíritos 
reunidos. 

Fixei, com mais enternecida atenção o fundador 
do "Herald Tribune" e rematei: 
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Novo método de cura 

KELVIN VAN DINE 

Um problema existe na sustentação do equilí
brio e da paz que nos pede reflexão. E' o problema 
da melhoria. Para que isso aconteça na vida física, 
desde os egípcios, estamos na Terra aperfeiçoando 
a medicina. 

A história da ciência de curar é um dos mais 
belos capítulos da história humana. Sacrifícios, 
abnegações, heroísmos, experiências. Tudo se tem 
feito para sanar enfermidades e extinguir aleijões, 
diminuir provas e arredar calamidades orgânicas. 

Laboratórios de farmácias, hospitais e refúgios 
foram convocados à luta. E qualquer doente que nos 
seja querido, se cai de cama, obtém nossas vigílias 
e recursos para que se recupere tão de pronto quanto 
possível. 

Isso quanto ao corpo. E no que conerne ao 
espírito ? 

A criatura que adoece das vísceras adoece tam
bém dos mecanismos mentais. Há viciações de condu-

ta como há degenerescências do fígado. E se provi
denciamos remédio para as ocorrências hepáticas, 
porque esbordoamos a mente do companheiro colhi
do em perturbação espiritual? 

Se temos anestesia para extirpar uma formação 
cancerosa, porque não usar o esquecimento para 
acabar com um processo obsessivo que se agravou 
pelas adições de orgulho ou vaidade, inveja ou re
volta com que foi acrescido? 

Porque não tratar o ofensor como um doente, 
mais necessitado de carinho que de censura? 

Se um amigo aparece espiritualmente deforma
do, seja nas aparências de azedume ou descaridade, 
auxiliemo-lo para o justo reequilíbrio. 

Comecemos, de imediato, com a providência 
aplicada aos enfermos: fazê-los sentirem-se melho
res. Ninguém dá fogo líquido ao portador de uma 
úlcera gástrica. Nunca reajustaremos o coração de 
ninguém a labaredas de crítica. 

Esclareçamos as situações difíceis, corrijamos er
ros e estabeleçamos a verdade, mas sem exceder os li
mites da bondade humana e da responsabilidade de 
viver, como o cirurgião que restaura o órgão lesado 
sem destruí-lo a golpes de bisturi. 

Que o erro existe, existe. Mas experimentemos 
um novo método de cura do erro. Façamos a criatu
ra errada sentir-se melhor. 

(Washington, E.Ü.A., 9, de Junho, 1965.) 
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Compromisso pessoal 

EMMANUEL 

"Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimen
to veio de Deus". — Paulo, (I CORÍNTIOS, 3:6.) 

Nada de personalismo dissolvente na lavoura 
do espírito. 

Qual ocorre em qualquer campo terrestre, cul
tivador algum, na gleba da alma, pode jactar-se de 
tudo fazer nos domínios da sementeira ou da 
colheita. 

Após o esforço de quem planta, há quem siga o 
vegetal nascente, quem o auxilie, quem o corrija, 
quem o proteja. 

Pensando, porém, no impositivo da descentrali
zação, no serviço espiritual, muitos companheiros 
fogem à iniciativa nas construções de ordem moral 
que nos competem. Muitos deles, convidados a com
promissos edificantes, nesse ou naquele setor de tra
balho, afirmam-se inaptos para a tarefa, como se 
nunca devêssemos iniciar o aprendizado do aprimora-

mento íntimo, enquanto que outros asseveram, quase 
sempre com ironia, que não nasceram para líderes. 
Os que assim procedem costumam relegar para Deus 
comezinhas obrigações no que tange à elevação, pro
gresso, acrisolamento ou melhoria, mas as leis do 
Criador não isentam a criatura do dever de colaborar 
na edificação do bem e da verdade, em favor de si 
mesma. 

Vejamos a palavra do Apóstolo Paulo, quando 
já conhecia os problemas do auto-aperfeiçoamento, 
em nos referindo à evangelização: "eu plantei, 
Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus". 

A necessidade do devotamento individual à cau
sa da verdade transparece, clara, de semelhante con-
ceituação. 

Sabemos que a essência de toda atividade, numa 
lavra agrícola, procede, originariamente, da Provi
dência Divina. De Deus vêm a semente, o solo, o cli
ma, a seiva e a orientação para o desenvolvimento 
da árvore, como também dimanam de Deus a inteli
gência, a saúde, a coragem e o discernimento do 
cultivador, mas somos obrigados a reconhecer que 
alguém deve plantar. 

(Paris, França, 23, Agosto, 1965 J 
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Problema de direção 

ANDRÉ LUIZ 

Muita gente procede assim, por falta de uma 
palavra amiga que lhe favoreça a direção. Quantas 
vezes, nós próprios anestesiamos a noção de respon
sabilidade ao elixir da conveniência e teremos pro
cedido também desse modo, em estâncias do passado, 
diante das tarefas renovadoras de outras reencar
nações ? 

Nenhuma intenção de fazer pejorativa a identi
ficação do companheiro de ideal e trabalho a que 
podemos designar como sendo meio-espírita, de vez 
que o nosso propósito é aquele dos irmãos empenha
dos em elevar o nível de rendimento da família na 
prosperidade doutrinária. 

Os espíritas de metade existem e decerto que 
grande merecimento possuem pelas qualidades res
peitáveis que já apresentam, mas devemos ajudá-los 
através da oração a complementarem as realizações 
edificantes que se encontram intimados a fazer. 

São eles habitualmente pessoas convictas das 
realidades do espírito; contudo, não se apercebem da 
importância disso, exaltando fenômenos e não le
vantando sequer uma palha na divulgação da ver
dade. 

Acreditam que é preciso trabalhar nas boas 
obras e nunca se animam a mínima tarefa. Desta
cam a excelência da seara espírita e recusam qual
quer compromisso de trabalho dentro dela. 

Fogem de colaborar na ação construtiva, e, se 
encontram confrades zelosos e disciplinados em ser
viço, costumam interpretá-los por irmãos tendentes 
a fanatismo e covardia. 

Estão invariavelmente prontos a receber o so
corro do passe ou do amparo espiritual e são alérgi
cos aos aborrecimentos, mesmo pequeninos, quando 
se trata de prestarem algum auxílio aos outros. 

Dizem-se prudentes e se fazem tão arredios da 
edificação espírita, em nome da prudencia, que che
gam a entravar o passo de numerosos irmãos dis
postos a trabalhar. 

Aceitam os preceitos espíritas, mas habituam-
-se, de tal maneira, a seguir os preconceitos do 
mundo, que chegam a abraçar as piores diretrizes 
sociais, sob a alegação de que a fraternidade precisa 
estar com todos. 

Revelam-se por excelentes conversadores, des
tacando a verdade com o verbo quente e expressivo 
nas horas de céu calmo; todavia esmorecem na pala-
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Trabalhar sempre 

EMMANUEL 

Ociosidade não é somente estagnação do pro
gresso. 

Necessário auscultar-lhe as desvantagens pro
fundas . 

Não será preciso, para isso, recorrer aos ele
mentos de poesia e retórica. Basta consultar o ca
dastro da vida. Certamente que a vida exige o es
forço da impressão, mas, acima de tudo, o esforço 
da ação. 

Cada espírito é chamado a aprender, a fim de 
exprimir-se, e não há expressão sem trabalho. 

Tudo o que está criado na esfera da natureza 
como que se detém esperando o servidor. 

Nada reservado à preguiça, senão o espetáculo 
de miséria que a denuncia, como seja a tapera em 
que o preguiçoso converte a própria casa. 

Descobertas e invenções que felicitam a Huma-

vra frouxa e morna, quando as nuvens borrascosas 
da mentira exigem o testemunho da verdade. 

Reflitamos no assunto e pausemos para auto-
-exame. Reconheçamos a grandeza da redentora 
Doutrina dos Espíritos que nos traz as bênçãos de 
Jesus por inteiro. Evitemos a nossa classificação 
deficitária de aprendizes com aproveitamento de me
tade que, ao invés de situar-nos no caminho do meio, 
nos deixa para trás, no meio do caminho. 

(Londres, Inglaterra, 10, Agosto, 1965.) 



nidade nasceram de espíritos que se decidiram a tra
balhar, perquirindo as forças do Universo. 

Gênio é diligência aplicada. 
Durante milênios, milhões de homens cruzaram 

dificilmente os caminhos da Terra, aproveitando o 
suor de alimárias. Bastou a intervenção de alguns 
espíritos operosos, reencarnados no Planeta, para a 
solução dos problemas de condução e transporte, e 
o homem de hoje, em menos de um século, se desloca 
de um pólo a outro, até mesmo com velocidade su
perior à do som, se o deseja. 

Não ignoremos a importância da atividade cria
tiva na existência. 

Nas linhas inferiores da evolução, o trabalho 
aparece como efeito de domesticação da vontade. O 
homem primitivo, acicatado pela fome, é compelido 
a sair da maloca e a agir para comer. Quando raiam 
os primeiros indícios de governança, os povos agres
sivos se escravizam uns aos outros, alternando-se na 
posição de senhores e vassalos, na dilatada fieira 
das reencarnações, a fim de acordarem para o valor 
do trabalho. 

E à medida que a educação se expande, o tra
balho conquista novos troféus de nobreza, até al
cançar, com a Doutrina Espírita, o brilho que lhe 
é próprio, como sendo o maior privilégio do coração 
e da inteligência. 

Não nos iludamos. 
Os princípios espíritas nos decerram elevados 

planos de alegria e libertação. 

Dever de servir, felicidade de ser útil. Definição 
de caminhos e objetivos. 

Deixemos para trás as insígnias mortas das re
encarnações inúteis em que, tantas vezes, nos enfei
támos com a indolência dourada. 

De quando em quando, visitemos um museu, por 
alguns minutos, e reconheceremos a transitoriedade 
das palmas exteriores, aprendendo que só existe um 
trabalho para a felicidade: a felicidade de trabalhar. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 7, Julho, 1965.J 
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Porquê? 

HILÁRIO SILVA 

Enquanto o ônibus deslizava de Nova Iorque 
para Miami, Adolph Hunt, proprietário de extensos 
pomares na Flórida, dizia para o companheiro de 
poltrona: 

— Imagine você, Fred, que andam veiculando 
por aí supostos recados do Espírito de meu pai, fa
lando em virtude e regeneração.. . Aperfeiçoamento 
é negócio de tempo. Hoje em dia, qualquer menino 
sabe o que vem a ser evolução. . . Ora, se ninguém 
pode trair a obra gradativa do progresso, para que 
essa máquina aparatosa de Espíritos e médiuns, fe
nômenos e mensagens que o Espiritismo pretende 
acionar, no mundo, em nome de Deus e de imaginá
rios Mensageiros Divinos? Pode você dizer-me o que 
Deus tem lá com isso ? Ou, ainda, que têm conosco os 
chamados Amigos Espirituais? 

O interlocutor, encorajado pela atenção de ou
tros ouvintes, gargalhava irônico e chancelava: 

— Eu também creio assim.. . Estamos com 
Deus ou com a evolução... Mediunidade é balela. 
Nem Deus e nem Espíritos interferirão com as leis 
da vida. . . 

A conversa alongou-se, nesse tom, quando 
Adolph, chegado ao ponto de destino, veio a saber 
por um amigo que a sua maior estância havia sido 
varrida por violento furacão... 

De pronto, valeu-se do automóvel e tocou para 
o sítio indicado e oh desolação! Centenas de árvores 
frutíferas, notadamente as laranjeiras de classe, ja
ziam mutiladas ou retorcidas, exigindo cuidados 
imediatos. 

Terrivelmente surpreendido, ele, que acima de 
tudo amava o enorme pomar, convocou os filhos au
sentes e os empregados de sua organização a traba
lho reparador e, durante quatro dias compridos, nos 
quais ele próprio não descansou, a enorme chácara 
recebeu socorro e restauração. 

Na quinta noite, após o desastre, quando pôde 
enfim entregar-se ao repouso, sonhou com o pai, a 
dizer-lhe com benevolente sorriso: 

— Meu filho, se você, meus netos e os nossos 
cooperadores de serviço, imperfeitos como ainda são, 
se empenharam, com tanto carinho, pela salvação de 
um laranjal, porque negar a Deus, nosso Pai de In
finito Amor e aos Bons Espíritos, nossos Irmãos 
Maiores, o direito de se interessarem pela melhoria 
da Humanidade? 
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Trecho de conversa 

IRMÃO X 

— A propósito da divulgação da Doutrina Es
pírita — disse-nos, ainda agora, Samuel de Cirene, 
velho amigo da cultura israelita —, recordarei sin
gelo acontecimento que os séculos apagaram... 

E contou: 
— Certa feita, nos primeiros tempos do Cris

tianismo, a peste devorava grande extensão da Ca
padócia e da Galácia, reduzindo industriosas popu
lações ao desespero. Depois da doença fulminativa, 
veio a fome e, com a fome, surgiram tristeza e pe
núria, aflição e abandono... Largos movimentos de 
solidariedade se improvisaram, aqui e ali, para so
corro às vítimas, e o apelo à generosidade pública 
alcançou Antioquia, onde um grupo de cristãos 
abnegados se entregou ao apostolado do auxílio. 
Em dias rápidos, numerosas famílias se despojaram 
de utilidades diversas, enquanto corações generosos 
ofereciam recursos financeiros, em favor dos desam
parados . Tamanho foi o montante das preciosidades, 
que seis barcos, de um porto da Selêucia, partiram 

Adolph Hunt retomou o corpo físico e prosse
guiu escutando a voz paterna a se lhe entranhar na 
acústica da alma: 

— Porquê? Porquê, meu filho? 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 2, Agosto, 1965.) 
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A palavra 

ANDRÉ LUIZ 

Prodigiosa, a energia criadora do pensamento. 
Sem a palavra, a ideia não se desenvolveria. 

# 

Providencial, a função da escola. 
Fora da palavra, a instrução seria impossível. 

Admirável, o poder do livro. 
Sem a palavra, ninguém comporia uma frase. 

Exata, a força da lei. 
Fora da palavra, a ordem seria desconhecida. 

repletos. A viagem começou entre preces e cânticos 
de louvor; entretanto, depois de algumas horas, 
grosso nevoeiro desceu sobre as águas e as nuvens 
pareciam tão perto que mais se assemelhavam a 
montanhas de carvão em forma de neblina... So
breveio a noite, sem que se tivesse notícia do pôr-
-do-sol, a não ser através de tênue clarão, lembrando 
atmosfera de candeeiro longínquo... Findo longo 
tempo sobre a onda agitada, a frota beneficente foi 
arrojada a maciço de penhascos, despedaçando-se de 
encontro aos rochedos. Por esquecimento dos res
ponsáveis, os faróis de ilha vizinha jaziam apagados 
e a valiosa carga se perdeu por inteiro... Esse an
tigo incidente, meus amigos, ilustra a necessidade 
da divulgação criteriosa do Espiritismo, em todas as 
direções. Indiscutivelmente, todos precisamos da 
bondade que auxilia o corpo e lhe sana as mazelas, 
mas não nos é lícito esquecer, sem prejuízo grave, 
as exigências do espírito. 

Esta, a observação de um dos amigos experien
tes que nos seguem a viagem, na conversação desta 
noite aprazível. Registo-a, de escantilhão, através 
do lápis medianímico, antes de retomar-lhe o conví
vio, porque, se ainda hoje líamos enternecidamente, 
aqui mesmo, o inolvidável aviso de Allan Kardec: 
"fora da caridade não há salvação", será justo acres
centar, com todo o nosso respeito à memória do Co
dificador, que "fora da luz não existe caminho". 

(Paria, França, 28, Agosto, 1965.) 



Expanda o vocabulário. 
Selecione os recursos verbais. 
Burile a frase. 
Fale com o bem e para o bem. 
Em suma, aperfeiçoe a sua palavra nas relações 

com os outros e você encontrará, sem dificuldade, a 
sua escada de elevação. 

(Londres, Inglaterra, 10, Agosto, 1965.J 

A mobília 

HILÁRIO SILVA 

O caminhão estacara à frente de grande super
mercado da rua 48, em Nova Iorque, em que Doug 
Sanford trabalhava. 

Solteirão, aos cinquenta de idade, Sanford era 
conhecido pela condição de espírita distinto e labo
rioso. Por isso mesmo, notando que ele acompanha
va, algo preocupado, a preciosa mobília austríaca 
que a máquina transportava, aproximou-se dele 
Bobby Best, colega de serviço e companheiro de fé, 
a observar-lhe, curioso: 

— Você tem razão de resguardar cuidadosa
mente estas peças. . . 

E acariciando espelhos, lustres, almofadas e 
cortinas, acrescentava: 

— Que beleza de mobília! Ah! se eu pudesse, 
adquiriria uma igual. . . Que bom gosto ! . . . 

Porque Doug nada dissesse, retornou Bobby ao 
assunto: 

— Olhe os altos relevos! Admiráveis filigra
nas ! . . . Como eu seria feliz se possuísse um tesouro 
assim! . . . Você, naturalmente, me dá razão. . . 

Indiscutível, o progresso da indústria. 
Sem a palavra, o trabalho não atravessaria aa 

fronteiras da insipiência. 

* 

A própria missão do Cristo não conseguiu ar
ticular-se sem a palavra, através da qual nos foi 
possível recolher a herança do Evangelho. 

A palavra é o instrumento mágico que Deus nos 
confia. 
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Inquietação 

VALÊR1UM 

Era homem robusto e inteligente; contudo, as
sim que ajuntou algum dinheiro, olvidou a si 
próprio. 

Não mais refeições a tempo, a fim de caçar 
mais lucros. 

Não mais sono tranquilo, receoso de assaltos. 
Não mais higiene pronta, por perder longo tem

po buscando o golpe financeiro certo. 
Não mais distrações sadias, por medo de gastar. 
Não mais amizades puras, de vez que em cada 

rosto imaginava alguém a procurar-lhe as pratas. 
E esse homem zeloso, tão zeloso que em nada 

mais pensava que não fosse em seu ouro, certa noite, 
sozinho, achou a tempestade que o sufocou num rio, 
em cheia inesperada, quando ia justamente cobrar 
de um devedor leve conta esquecida. 

E muito, muito antes do tempo assinalado com
pareceu, vencido, aos tribunais da morte, para saber,. 

Doug apenas afirmava: — "é . . . ê..." 
A vista disso, Bobby indagou, direto: 
— Para onde vão estas raridades? 
E o amigo: 
— Vão para um lar de velhos menos felizes. . . 
— Meu Deus! — gritou Bobby, espantado — 

quem fêz semelhante doação? de onde vem tanta 
riqueza? 

— Esta mobília — falou Doug — foi comprada 
por meus avós, pertenceu à minha mãe, recentemen
te desencarnada, e está largando enfim a nossa casa... 

— Porque você diz assim? 
E o amigo explicou: 
— Tenho duas irmãs casadas que se puseram 

a disputá-la com tamanha ambição, que os maridos, 
revólver em punho, se atiraram um contra o outro, 
na semana passada, a ponto de se ferirem e de ser
mos todos detidos pela polícia... Com sacrifício, 
adquiri todo este material para oferecê-lo aos velhi
nhos necessitados... Sem dúvida, que é uma relí
quia do bom gosto de nossos avós . . . 

E, ante as manobras do carro que se afastava, 
terminou: 

— Mas toda relíquia material, quando capaz de 
conturbar a família ou arrasar a nossa paz de espí
rito, deve sair de nosso ambiente com a misericór
dia de Deus. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 1, Julho, 1965.) 
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Fé e cultura 

EMMANUEL 

"Acolhei ao que é débil na fé, não, porém, 
para discutir opiniões." — Paulo (ROMANOS^ 
1 4 : 1 . ) 

Indubitavelmente, nem sempre a fé acompanha 
a expansão da cultura, tanto quanto nem sempre a 
cultura consegue altear-se ao nível da fé. 

Um cérebro vigoroso pode elevar-se a prodígios 
de cálculo ou destacar-se nos mais entranhados cam
pos da emoção, portas a dentro dos valores artísti
cos, sem entender bagatela de resistência moral 
diante da tentação ou do sofrimento. De análogo 
modo, um coração fervoroso é suscetível das mais 
nobres demonstrações de heroísmo perante a dor ou 
da mais alta reação contra o mal, patenteando ma
nifesta incapacidade para aceitar os imperativos da. 
perquirição ou os requisitos do progresso. 

A ciência investiga. 
A religião crê. 

chorando, que preservara o ouro, apaixonadamente, 
mas perdendo a si mesmo. 

• 
Observe o motivo de sua inquietação. 
Seja casa ou dinheiro, posição ou destaque, fis

calize o seu zelo e equilibre a conduta, porquanto, 
além de Deus que é vida, em nossas vidas, posse al
guma na Terra pode encontrar valor, se você ganha 
tudo, afundando você. 

(Silver Spring, Maryland, E.U .A., 10, Junho, 1965.) 
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Abnegação dos heróis 

HILÁRIO SILVA 

A conversação entre os amigos desencarnados 
que nos integram a equipe de viagem prosseguia, 
animada, ontem à noite, quando Luís Garcia, um 
amigo espiritual procedente da Espanha, falou, ex
citado : 

— O que estraga o movimento espírita, no mun
do inteiro, são os traidores da Doutrina, os merca
dores da mediunidade, os leiloeiros de fenômenos, 
os caixeiros das trevas, fantasiados de espíritos de 
l u z . . . 

Mas Pierre Bazin, um confrade francês, apro
veitou as reticências e opinou: 

— Caro Garcia, você está certo, certíssimo. Os 
que abusaram de faculdade e recursos sagrados, a 
detrimento do Espiritismo, nos fizeram e nos fazem 
ainda imenso mal; no entanto, você e nós não pode
mos esquecer os milhares de médiuns e companhei
ros outros de nossa Causa que triunfaram, brilhan
temente, nos seus deveres, perante a Espiritualidade 

Se não é justo que a ciência imponha diretrizes 
à religião, incompatíveis com as suas necessidades 
do sentimento, não é razoável que a religião obrigue 
a ciência à adoção de normas, inconciliáveis com as 
suas exigências do raciocínio. 

Equilíbrio ser-nos-á o clima de entendimento, 
em todos os assuntos que se relacionem à f é e à cul
tura, ou estaremos sempre ameaçados pelo deserto 
da descrença ou pelo charco do fanatismo. 

Auxiliemo-nos mutuamente. 
Na sementeira da fé, aprendamos a ouvir com 

serenidade para falar com acerto. 
Diz o Apóstolo Paulo: "acolhei ao que é débil 

na fé, não, porém, para discutir opiniões." E ' que 
para chegar à cultura, filha do trabalho e da verda
de, o homem é naturalmente compelido a indagar, 
examinar, experimentar e teorizar, mas, para atin
gir a fé viva, filha da compreensão e do amor, é 
forçoso servir. E servir é fazer luz. 

{Paris, França, 23, Agosto, 1965.) 



Maior — no último século, — o primeiro de nossas 
atividades. A sociedade humana não lhes enxergou 
o trabalho, o devotamento, a humildade, o sacrifí
cio. . . Passaram, aos milhares, na arena física, crian
do condições favoráveis ao progresso, impedindo de
sastres morais, educando coletividades e erguendo 
corações para o futuro. . . Diante desses heróis anô
nimos, os vendilhões do templo são pequena minoria... 

Bazin fitou-nos de significativa maneira, inda
gando em seguida: 

— Sabem porquê? 
E finalizou: 
— Isso acontece, meus amigos, porque, de modo 

geral, o mundo é míope para ver a abnegação, mas 
tudo o que se relaciona com a traição atinge logo 
intensa publicidade, porque o mundo entende disso 
muito bem. 

(Paris, França, 22, Julho, 1965.) 

y " 
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Na seara do auxílio 

EMMANUEL 

"Suportando-vos uns aos outros e perdoan-
do-vos uns aos outros, se algum tiver queixa 
contra o outro; assim como o Cristo vos per
doou, assim fazei vós também." — Paulo. 
(COLOSSENSES, 3:13.) 

Desnecessário salientar o brilho do cérebro na 
cúpula da Humanidade. 

As nações vanguardeiras do progresso material 
efetuam prodígios nos setores de pesquisa e defini
ção do plano terrestre. 

A universidade é um celeiro de luz para a inte
ligência. 

O laboratório é uma nascente de respostas se
guras para milenárias indagações. 

Entretanto, na esfera do espírito, sobram dis
córdias e desesperos, desgosto e desilusão... 

Todos nos referimos, inquietos, às calamidades 
da guerra, à proliferação do vício, aos estragos do 
ódio ou às deturpações da cultura, conscientes dos 
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Processos obsessivos 

KELVIN VAN DINE 

Não raro auscultamos os processos obsessivos 
quando se encontram francamente instalados. No 
entanto, sabemos que a desagregação do equilíbrio 
mental, quando os problemas pertencem nitidamente 
ao espírito, levam tempo. 

A sabedoria da vida não constitui o sistema ner
voso para colapsos a troco de bagatelas. 

Encontramos, desse modo, em toda parte do 
plano físico, os que se acham na fase prévia de se
gregação na enxovia da alma. 

Sofreram ou se desenganaram em algum item 
da experiência humana e instintivamente entregam 
a chave do controle de si mesmos a inteligências ou
tras que os espreitam na sombra. Do ressentimento 
passam à mágoa crônica. Da excitação se transfe
rem à cólera sistemática. Daí seguem adiante até 
adquirirem um lugar destacado na patologia da 
mente. 

prejuízos e desastres que nos impõem ao caminho 
comum. 

Assinalamos, aqui e além, lutas ideológicas, con
flitos raciais, insânia e egoísmo. . . 

Que fazemos nós, na condição de aprendizes do 
Cristo, para o reequilíbrio do mundo? 

Achamo-nos convencidos de que a violência não 
extingue a violência. Além disso, não ignoramos 
que Jesus nos chamou, a fim de compreendermos e 
auxiliarmos, construirmos e reconstruirmos para o 
bem de todos. 

Pensemos nisso. 
Não alegues isolamento ou pequenez para desis

tir do esforço edificante que nos compete. 
Uma fonte humilde garante o oásis na terra 

seca, e apenas uma lâmpada acesa vence a força das 
trevas. 

A harmonia do todo vem da fidelidade e do ser
viço de cada um. 

Trabalhemos unidos pela edificação da Terra 
Melhor. 

Comecemos ou recomecemos a nossa tarefa, ba
seando a própria ação no aviso de Paulo: suportan-
do-nos uns aos outros e perdoando-nos mutuamente. 

(Nova Iorque, N.I., E.Ü.A., k, 3iüho, 1965.> 



Quando você se identifique nessa posição fron
teiriça, capacite-se da necessidade de libertar você 
mesmo. Recorde a embarcação que pode perfeita
mente salvar-se, expedindo um S . O . S . , e comece a 
derribar a cadeia mental que lhe ameaça a integri
dade, reunindo as suas forças em oração. Não espe
re o naufrágio. 

Em seguida, repare as suas forças orgânicas 
através de auxílio medicamentoso à altura de suas 
exigências fisiológicas, imitando o cuidado do mecâ
nico que restaura a casa de máquinas do navio, e 
prossiga no rumo certo. 

Esse rumo certo na temática da obsessão é a 
continuidade da viagem terrestre sem ancoragem 
que não seja aquela programada para deveres nos 
portos de escala — as prestações de serviço aos 
outros. 

Nada de parar sobre recifes de perturbação ou 
vasculhar o bojo das ondas de treva. Caminhar à 
frente. Esquecer-se em favor de outros viajantes. 

Se você enfrenta um problema assim sutil da 
fronteira entre o equilíbrio e o desequilíbrio, observe 
que, na maioria das circunstâncias, você traz o re
cinto da mente cerrado ao auxílio dos outros. São 
pensamentos de desânimo, cansaço, tristeza ou ten
tação que se agigantaram. 

Foram eles diminutas brechas de sombra, na 
cidadela do espírito, que serviram de mira a gazuas 
cruéis de velhos adversários dos caminhos percorri
dos em outras existências. 

Não permita que se lhe derruam as portas de
fensivas. Reaja. Mas conserve a certeza de que a 
única reação construtiva é a de sua própria renun-
ciação aos caprichos e preconceitos do círculo pes
soal, com serviço desassombrado e desinteressado 
ao próximo. 

Milhares ou talvez milhões de companheiros no 
mundo estão hoje no cairel da obsessão, quais viajo
res descuidados no dorso do abismo. Há socorro e 
libertação para todos, desde que cada um se dispo
nha a renovar-se para o bem, renovando os agentes 
espirituais que lhes assessoram a vida. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 28, Julho, 1965.) 



30 
Estudo na parábola 

IRMÃO X 

Comentávamos a necessidade da divulgação da 
Doutrina Espírita, quando o rabi Zoar ben Ozias, 
distinto orientador israelita, hoje consagrado às ver
dades do Evangelho no Mundo Espiritual, pediu li
cença a fim de parafrasear a parábola dos talentos, 
contada por Jesus, e falou, simples: 

— Meus amigos, o Senhor da Terra, partindo, 
em caráter temporário, para fora do mundo, chamou 
três dos seus servos e, considerando a capacidade 
de cada um, confiou-lhes alguns dos seus próprios 
bens, a título de empréstimo, participando-lhes que 
os reencontraria, mais tarde, na Vida Superior... 

Ao primeiro transmitiu o Dinheiro, o Poder, o 
Conforto, a Habilidade e o Prestígio; ao segundo 
concedeu a Inteligência e a Autoridade e ao terceiro 
entregou o Conhecimento Espírita. 

Depois de longo tempo, os três servidores, assus
tados e vacilantes, compareceram diante do Senhor 
para as contas necessárias. 

O primeiro avançou e disse: 

— Senhor, cometi muitos disparates e não con
segui realizar-te a vontade, que determina o bem 
para todos os teus súditos, mas, com os cinco talentos 
que me puseste nas mãos, comecei a cultivar, pelo 
menos com pequeninos resultados, outros cinco, que 
são o Trabalho, o Progresso, a Amizade, a Esperan
ça e a Gratidão, em alguns dos companheiros que 
ficaram no mundo. . . Perdoa-me, ó Divino Amigo, 
se não pude fazer mais ! . . . 

O Senhor respondeu tranquilo: 
— Bem está, servo fiel, pois não erraste por in

tenção . . . Volta ao campo terrestre e reinicia a obra 
interrompida, renascendo sob o amparo das afei
ções que ajuntaste. 

Veio o segundo e alegou: 
— Senhor, digna-te desculpar-me a incapacida

de... Não te pude compreender claramente os desígnios 
que preceituam a felicidade igual para todas as cria
turas e perpetrei lastimáveis enganos. . . Ainda as
sim, mobilizei os dois valores que me deste e, com 
eles, angariei outros dois que são a Cultura e a Ex
periência para muitos dos irmãos que permanecem 
na retaguarda... 

O Excelso Benfeitor replicou, satisfeito: 
— Bem está, servo fiel, pois não erraste por 

intenção. . . Volta ao campo terrestre e reinicia a 
obra interrompida, renascendo sob o amparo das 
afeições que ajuntaste. 

O terceiro adiantou-se e explicou: 
— Senhor, devolvo-te o Conhecimento Espírita, 

4 



intocado e puro, qual o recebi de tua munificência... 
O Conhecimento Espírita é luz, Senhor, e, com ele, 
aprendi que a tua Lei é dura demais, atribuindo a 
cada um conforme as próprias obras. De que modo 
usar uma lâmpada assim, brilhante e viva, se os 
homens na Terra estão divididos por pesadelos de 
inveja e ciúme, crueldade e ilusão? Como empregar 
o clarão de tua verdade sem ferir ou incomodar? 
e como incomodar ou ferir, sem trazer deploráveis 
consequências para mim próprio? Sabes que a Ver
dade, entre os homens, cria problemas onde apare
c e . . . Em vista disso, tive medo de tua Lei e julguei 
como sendo a medida mais razoável para mim o aco
modar-me com o sossego de minha casa.. . Assim 
pensando, ocultei o dom que me recomendaste apli
car e restituo-te semelhante riqueza, sem o mínimo 
toque de minha parte ! . . . 

O Sublime Credor, porém, entre austero e triste, 
ordenou que o tesouro do Conhecimento Espírita lhe 
fosse arrancado e entregue, de imediato, aos dois 
colaboradores diligentes que se encaminhariam para 
a Terra, de novo, declarando, incisivo: 

— Servo infiel, não existe para a tua negligên
cia outra alternativa senão a de recomeçares toda 
a tua obra pelos mais obscuros entraves do prin
cípio. . . 

— Senhor!. . . Senhor!. . . — chorou o servo 
displicente. — Onde a tua equidade ? Deste aos meus 
companheiros o Dinheiro, o Poder, o Conforto, a Ha
bilidade, o Prestígio, a Inteligência e a Autoridade, 

e a mim concedeste tão-só o Conhecimento Espírita... 
Como fazes cair sobre mim todo o peso de tua seve
ridade? 

O Senhor, entretanto, explicou brandamente: 
— Não desconheces que te atribuí a luz da Ver

dade como sendo o bem maior de todos. Se ambos os 
teus companheiros não acertaram em tudo, é que lhes 
faltava o discernimento que lhes podias ter minis
trado, através do exemplo, de que fugiste por medo 
da responsabilidade de corrigir amando e trabalhar 
instruindo... Escondendo a riqueza que te empres
tei, não só te perdeste pelo temor de sofrer e auxiliar, 
como também prejudicaste a obra deficitária de teus 
irmãos, cujos dias no mundo teriam alcançado maior 
rendimento no Bem Eterno, se houvessem recebido 
o quinhão de amor e serviço, humildade e paciência 
que lhes negaste!. . . 

— Senhor!. . . Senhor!. . . porquê? — soluçou 
o infeliz — porque tamanho rigor, se a tua Lei é de 
Misericórdia e Justiça? 

Então, os assessores do Senhor conduziram o 
servo desleal para as sombras do recomeço, esclare
cendo a ele que a Lei, realmente, é disciplina de Mi
sericórdia e Justiça, mas com uma diferença: para os 
ignorantes do dever, a Justiça chega pelo alvará da 
Misericórdia; mas, para as criaturas conscientes das 
próprias obrigações, a Misericórdia chega pelo cár
cere da Justiça. 

(Londres, Inglaterra, 10, Agosto, 1965.) 



31 
Vinte questões com Gabriel Delanne 

ANDRÉ LUIZ 

Presente Gabriel Delanne, um dos mais destaca
dos continuadores de Allan Kardec, em nossa reunião 
desta noite, formulámos respeitosamente para ele as 
questões que passamos a enumerar: 

1 . Caro amigo, estimamos colocar-nos na po
sição de nossos irmãos, ainda encarnados, para en-
deraçar-lhe algumas perguntas de suma importância 
para eles que militam no plano físico. Prossegue em 
sua ação espírita de outro tempo, não obstante resi
dindo agora além da Terra? 

— Sim, tanto quanto possível, dentro das mi
nhas reduzidas possibilidades. 

2. Que nos diz acerca do Espiritismo, na 
França? 

— Não nos é lícito dizer haja alcançado o nível 
ideal.. . 

3. Em se tratando do berço de Allan Kardec, 
ser-nos-á permitido indagar a razão disso? 

— Não podemos esquecer que a França nos úl
timos vinte lustros sofreu a carga de três grandes 
guerras que lhe impuseram sofrimentos e provas 
terríveis. 

4. Considera que isso tenha atrasado a marcha 
do Espiritismo? 

— De modo algum. Legiões de companheiros da 
obra de Allan Kardec reencarnaram, não só na 
França, mas igualmente em outros países, notada
mente no Brasil, para a sustentação do edifício kar-
dequiano. 

5. Acredita que a Europa retomará a direção 
do movimento espírita? 

— Antes de tudo, devemos considerar que a 
Europa assemelha-se, atualmente, a vasto campo de 
guerra ideológica, que está muito longe de terminar... 

6. Admite que os princípios espíritas estão ca
minhando lentamente no mundo? 

— Não penso assim.. . As atividades espíritas 
contam pouco mais de um século e um século é pe
ríodo demasiado curto em assuntos do espírito. 

7. Muitos amigos na Terra são de parecer que 
os Mensageiros da Espiritualidade Superior deve
riam patrocinar mais amplas manifestações da me-
diunidade de efeitos físicos para benefício dos ho
mens, como sejam materializações e vozes diretas. 
Que pensa a respeito? 

— Creio que a mediunidade de efeitos físicos 



suportar apenas determinada quota de observação 
da vida em si. 

11. Para que região devemos, nós, a seu ver, 
conduzir a pesquisa científica na Terra, de vez que 
a conquista da paisagem material de outros planetas 
não adiantará muito ao progresso moral das cria
turas? 

— Devemos estimular os estudos em torno da 
matéria e da reencarnação, analisar o reino maravi
lhoso da mente e situar no exercício da mediunida
de as obras da fraternidade, da orientação, do con
solo e do alívio às múltiplas enfermidades das cria
turas terrestres... 

12. Que mais? 
— Velar pelas atividades que possam, na reali

dade, melhorar a individualidade por dentro. . . 

13. Onde os percalços maiores para a expansão 
da Doutrina Espírita? 

— Em nossa opinião, os maiores embaraços para 
o Espiritismo procedem da atuação daqueles que re
encarnam, prometendo servi-lo, seja através da me
diunidade direta ou da mediunidade indireta, no cam
po da inspiração e da inteligência, e se transviam nas 
seduções da esfera física, convertendo-se em médiuns 
autênticos das regiões inferiores, de vez que não ne
gam as verdades do Espiritismo, mas estão prontos 
a ridicularizá-las, através de escritos sarcásticos ou 
da arte histriónica, junto dos quais encontramos as 

serve à convicção mas não adianta ao serviço indis
pensável da renovação espiritual. Os Espíritos Su
periores agem acertadamente em lhe podando os 
surtos e as motivações, para que os homens, nossos 
irmãos, despertem à luz da Doutrina Espírita, en
tregando a consciência ao esforço do aprimoramento 
moral. 

8. Conquanto tenha essa opinião, julga que o 
Espiritismo precisa atender ao incremento e melho
ria da mediunidade? 

— Não teríamos o Evangelho sem Jesus-Cristo 
e não teríamos Jesus-Cristo sem o socorro aos so
fredores pelos processos mediúnicos que lhe caracte
rizaram a presença na Terra. 

9. A Ciência terrestre de hoje se mostra ávida 
de contacto com outros mundos e, por isso, não seria 
interessante que os Espíritos fizessem por vários 
médiuns descrições da vida em outros planetas. 

— Isso é útil, desde que o problema seja apre
ciado nas dimensões justas. Espíritos comunicantes 
podem descrever para os homens cidades prodigiosas 
e avançados sistemas sociais em planos de matéria 
que não aquela no estado em que é conhecida, medida 
e pesada na estância terrena. O homem físico, ainda 
mesmo de posse de mais avançada instrumentação, 
apenas vê ínfima parte do Universo. 

10. A que atribuirmos semelhante restrição? 
— Ã estrutura do olho humano, formado para 



— Uma obra-prima de arte exige, por vezes, 
existências e existências para o artista que perse
gue a condição do gênio. Como acreditar que o es
clarecimento ou o aprimoramento do espírito imor
tal se faça tão-só por afirmações labiais de alguns 
dias? 

20. Que advertência nos dá para a vitória de 
nosso esforço modesto na seara espírita? 

— Compreender que esperança é sinônimo de 
paciência, estudando e servindo sempre, na certeza 
de que, se a eternidade é a nossa divina herança, 
cada dia é um tesouro de recursos infinitos que não 
podemos desprezar. 

(Paris, França, 20, Agosto, 1965.) 

demonstrações fenoménicas improdutivas, as histó
rias fantásticas, o anedotário deprimente e os filmes, 
de terror. 

14. Como vê semelhantes deformações? 
— Os milhões de Espíritos inferiores que cer

cam a Humanidade possuem seus médiuns. Impossí
vel negar isso. 

15. De que modo vencer no labirinto gigantes
co em que opera a influência das sombras? 

— Educando. . . 
16. Como? 
— Explicando-se, tanto nos sistemas religiosos 

do Ocidente, quanto nos do Oriente, que a pessoa 
humana em qualquer lugar e em qualquer tempo 
somente possui o que ela fêz de si própria. 

17. Exprimindo-se, desse modo, refere-se à 
necessidade da divulgação da Doutrina Espírita? 

— Sim. 

18. Mas, segundo o seu conceito, a divulgação 
terá de efetuar-se de pessoa a pessoa. Teremos en
tendido certo? 

— Sim, de pessoa a pessoa, de consciência a 
consciência. A verdade a ninguém atinge através da 
compulsão. A verdade para a alma é semelhante à 
alfabetização para o cérebro. Um sábio por mais 
sábio não consegue aprender a ler por nós. 

19. Não considerará, porém, que esse processo 
é moroso demais para a Humanidade? 



32 
Diante de outras nações 

EMMANUEL 

Conservarás a dignidade do lar e honrarás, 
amando infatigavelmente, os pais que te proporcio
naram berço e vida. 

Nunca sonegarás teu auxílio aos que te peçam 
amparo e compreensão no aconchego doméstico. 

Exaltarás, servindo, a terra que te acolhe por 
mãe generosa, retribuindo, em cuidado e respeito, o 
pão que ela te dá. 

Saberás agradecer o espaço em que movimen
tas, assegurando-lhe a limpeza e ofertando-lhe, sem
pre que possível, o perfume de alguma flor que de
penda de teu carinho. 

Situarás, enfim, o coração na pátria que te reúne 
aos irmãos do mesmo ideal e da mesma língua, mas 
não olvidarás que o mesmo céu estrelado, de vigia 
sobre as nossas aspirações, agasalha as esperanças 
de outros povos que recebem como nós a Bênção de 
Deus. 

Quando procures o trabalho, cada manhã, re
corda que outros homens fazem o mesmo, quando o 

Sol lhes anuncia um dia novo, e, quando envolvas 
teus filhos nas preces da noite, pensa nas mães que, 
em países distantes, velam igualmente, suplicando 
ao Todo Misericordioso lhes proteja e conduza os 
entes queridos. 

Não julgues que a riqueza amoedada de alguns 
e a carência econômica de outros sejam motivo a di
ferenças. As dores que nos aprimoram a alma e as 
alegrias que nos impulsionam para a frente vibram 
em milhares e milhares de corações no outro hemis
fério . 

Quando algo ouças, em torno de grupos dessa 
ou daquela nação que estejam empreendendo a guer
ra de conquista, ora por eles; são irmãos que desco
nhecem as reações dolorosas que lhes reajustarão o 
espírito mais tarde. E quando escutes algum noticiá
rio, acerca de grupos outros que estejam em prova
ção, ora igualmente por eles, para que não lhes es
casseiem o dom do trabalho e a força da paciência. 
A todos considera como sendo nossos companheiros, 
criaturas do mesmo Criador e filhos do mesmo Pai. 
De futuro, nos reinos do espírito, vê-los-ás na condi
ção da Humanidade — nossa verdadeira família. 

Aprende, pois, desde hoje, a banir do teu dicio
nário a palavra "estrangeiro" e, em se referindo a 
alguém que haja nascido em clima diverso, deixa 
que a fraternidade te suba da alma aos lábios e dize 
sinceramente "nosso irmão". 

(Paris, França, 21, Agosto, 1965.) 
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DO 

Você e a reencarnação 

ERNEST O'BRIEN 

A reencarnação é o retorno da alma à Terra, 
repetidas vezes, no corpo humano. Somente essa 
doutrina explica as aparentes injustiças da vida. 
E' a verdade eterna. 

Na sucessão dos nascimentos, o homem ad
quire experiência e conhecimento acerca de si mes
mo e do seu destino. Pela reencarnação aprende-se 
que "o homem colhe aquilo que semeia". 

Toda vida é eterna. A lei da justiça é infalível. 
Não há um pensamento, uma palavra ou uma ação 
que não tenha o seu eco. Para possuir, dê. Você 
tem de saber disso. O homem cria as causas e a 
lei cármica ajusta os efeitos. Você tem liberdade 
de escolher entre o bem e o mal. 

Portanto, o melhor esforço está no aperfeiçoa
mento próprio. E' isso que importa, afinal de con
tas? A instrução é o tesouro da alma. Mas, que 
aproveita ao homem possuir um tesouro e não 
usá-lo em boas ações? 

O desenvolvimento da nossa acuidade espiritual 
faz brilhar a luz dentro de nós. Não basta ao ho-



explains the apparent injustices of life. It is eternal 
truth. 

In the succession of births man obtains experience 
and knowledge about himself and his destiny. Through 
reincarnation one learns that «as a man soweth, so 
shall he reap». 

All life is eternal. The law of justice never fails, 
There is not a thought, word nor action which does not 
have its echo. To possess, give. You must know this. 
Man creates causes and karmic law adjusts the effects. 
You may choose between good and evil. 

Therefore, the best effort is self-improvement. Does 
ft really matter in the long run? Education is the trea
sure of the soul. But what does it profit a man if he 
has such treasure and does not use it in good works? 

Development of our spiritual awareness brings light 
within our beings. It is not enough for a man only 
to possess spirituality. He must employ and demons
trate it. The way to living is giving. 

God has sent each one of us to be a laborer in 
His Kingdom. The fruit of culture is sown in works 
for God's bounty in the world. 

On the other hand, knowledge is like seed; that 
which falls on the open heart brings fruit of perfection. 

If our faith in God is supreme, God reciprocates in 
the same measure. Justice demands this and we under
stand accordingly. We are destined for happiness here 
or hereafter if, above all, we give happiness to others. 
This is the law of cause and effect: — rebirth. 

What's the use of knowledge without works? 
Give love to mankind and you receive love in all 

of its manifestations. 
Every person is surrounded by endless opportuni

ties and infinite possibilities. Karmic law responds to 
you as you accept it. Know yourself and practice good 
works always. Try it. 

ERNEST O' BRIEN 

(July, 14, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 

mem espiritualizar-se. Ele deve aplicar e demons
trar a sua espiritualização. Viver é dar. 

Deus enviou-nos, a cada um de nós, para ser 
um trabalhador do Seu Reino. O fruto da cultura 
é semeado em obras para a generosidade de Deus 
no mundo. 

De outro lado, o conhecimento é como a semen
te; a que cai no coração aberto, produz o fruto da 
perfeição. 

Se a nossa fé em Deus for suprema, Deus re
tribui na mesma medida. A justiça o exige e, assim, 
o entendemos. Destinamo-nos à felicidade aqui ou 
além se, acima de tudo, proporcionarmos felicidade 
ao nosso semelhante. Essa é a lei de causa e efeito 
— renascimento. 

De que serve o conhecimento inativo? 
Dê amor à Humanidade e Você receberá amor, 

em todas as suas manifestações. 
Todo ser humano é rodeado de oportunidades 

sem fim e de infinitas possibilidades. A lei cármica 
retribui a Você do modo como Você a recebe. Pro
cure conhecer-se e praticar as boas ações sempre. 
Experimente. 

(Nova Iorque, N.I., E.Ü.A., U, Julho, 1965.) 

m m * 

Keincarnation and you 
Reincarnation means that the soul returns to earth 

time and again in a human body. Only this doctrine 



34 
Derrotas 

ANDERSON 

Que estamos fazendo do Evangelho? 
O discípulo deve examinar sua própria consciên

cia. Cuidemos dos nossos pensamentos. Devemos ser 
honestos com nós mesmos. Ãs vezes, dispomo-nos 
a trabalhar sem confiança ou a confiar sem traba
lho. Que espécie de amigos de Jesus somos nós? 
De uma forma ou de outra, desejamos realmente 
cooperar com Jesus na sua obra? Façamo-lo agora 
mesmo. 

Somos pecadores. O Cristo sabe de nossas fra
quezas. Com a luz do seu amor, Jesus nos elimina 
os temores e as aflições. Em nosso próprio interes
se, devemos ouvi-lo. O discípulo do Evangelho tor
na-se um com o Mestre. Cada qual de nós pode, em 
seu próprio coração, ser um relicário dentro de si 
mesmo, iluminado pela verdade divina. Ãs vezes, 
não podemos remover as circunstâncias e tentações 
sob as quais nossas tarefas devem ser realizadas, 
mas Jesus pode fazê-lo. 

Porque procurarmos retirar a força do nosso 
Salvador de dentro de nós? O assunto nos faz lem
brar as palavras de Paulo: "Vossa vida está oculta 
com o Cristo em Deus." 

Muitas vezes, somos derrotados. Mas o Cristo 
nos dá forças para sermos uma nova espécie de pes
soa . Devemos ser pacientes em todas as tribulações. 
A fé resulta da confiança diuturna. Estamos na 
companhia do Cristo, caminhando das trevas para 
a luz. 

# 

"Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal 
com o bem." — Paulo (Romanos, 12:21) . 

(Nova Iorque, N.I., E.V.A., 6, Julho, 1965.) 

* # * 

Defeats 

What are we doing about the Gospel? 
The disciple must search his conscience. Let us look 

out for our thoughts. We must be honest with our
selves. Sometimes, we are inclined either to work with
out confidence or to confide without working. What 
kind of friends of Jesus are we? By some means or 
other do we really want to co-operate with Jesus in His 
job? Let us do it now, right now. 

We are sinners. Christ knows our weaknesses. By 
the light of His love, Jesus removes our fears and trou
bles. For our own sake we must listen to Him. The 



disciple of the Gospel becomes one with his Master. 
Each one of us can in his own heart be a shrine within 
himself illumined in His divine truth. Sometimes, we 
cannot remove circunstances and temptations under 
which our task should be done, but Jesus can do it. 

Why seek to take out the strength of our Savior 
from within us? The subject brings back to our memory 
the words of Paul: «Your life is hid with Christ in God.» 

Many times we have suffered defeats. Christ offera 
us the strenght to be a new kind of person. We should 
be patient in all tribulations. Faith is the result of 
daily trust. We are in the fellowship of Christ, going 
from darkness to light. 

* 

«Be not overcome of evil, but overcome evil with 
good.s- — Paul (Romans, 12 :21) . 

ANDERSON 

(July, 6, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 

Pergunte a s j mesmo 
ERNEST O'BRIEN 

Em que base devemos colocar o problema da 
morte? 

Naturalmente, a morte não existe. A própria 
vida exige a morte como um renascimento; entre am
bas, nossa consciência permanece. 

Experiências vêm e experiências vão; nesse 
ínterim, a consciência prossegue. Consciência é Jus
tiça Divina dentro de nós. Não se esqueça de que 
você vive sempre. O espírito deve ser visto pelo 
que é; portanto, ele somente pode prosseguir, no 
Além, no nível ao qual se ajustou. Atravessamos 
os portões da morte, para viver de novo. Como 
você sabe, encontramos aquilo que buscamos. 

Você experimentará, mais tarde, a felicidade no 
Além, de acordo com os seus atos agora. Pense nisso. 
Faça de conta que você se encontra no seu próprio 
plano póstumo e examine bem suas obrigações antes 
de contraí-las. 

Todas as manhãs, pergunte a si mesmo: "Que 
pretendo?" Primeiro de tudo, ouça a sua consciência; 
não faça rodeios. Todos nos devemos curvar diante 
da verdade. 



Experiences may come and experiences may go; in 
the meantime, conscience goes on. Conscience is Divine 
Justice within us. Do not forget you live always. 

A spirit must be seen for what he is; therefore he 
can only continue hereafter in the place for which he 
has adjusted himself. One goes through the gate of 
death to live again. As you know, one finds one seeks. 

Later on you will receive happiness in the beyond 
according to your own deeds now. Think about this. 
Make believe you are in your own plain after death and 
look over your obligations before you contract them. 

Each morning ask yourself: What am I looking for? 
First of all hear your conscience; do not beat about 
the bush. Each one of us must bow to the truth. 

When you are wrong it is better to admit your mis
takes without reservation and henceforward repair them. 
You are called upon to hurt yourself, but do not cheat 
yourself out of it. 

Education for happiness in the beyond revolves about 
our daily troubles. You cannot achieve good works 
without effort. 

Trials reveal character. If you promise to help so
meone, do it now. If you want improvement do not leave 
it for tomorrow. Do it today. 

You are born from heaven and you will get back 
there carrying in your conscience the fruit of your works. 
Before you go back to the beyond you must cleanse your 
inner world. Above all keep a good conscience. The 
field of thought is free. Truly you live in acts and 
not dreams. 

Where God is joy is, but where God is there is also 
responsibility. Use the gifts lent to you in the good 
of all, because when death arrives you have everything 
that you gave to others. Here and there may God's 
love be seen through you. 

ERNEST O' BRIEN 

(July 10, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 

Quando estiver errado, é melhor admitir os 
seus enganos, sem reservas, e repará-los daí em 
diante. Você é chamado ao sofrimento; não se en
gane a si mesmo, fugindo dele. 

A educação, para a felicidade no Além, gira em 
torno das nossas aflições diárias. Você não pode 
produzir boas obras, sem esforço. 

As dificuldades revelam-lhe o caráter. Se você 
prometer ajudar a alguém, faça-o agora. Se deseja 
progredir, não o deixe para manhã. Faça-o hoje. 

Sua origem é o céu e para lá você voltará, le
vando, na consciência, o fruto das suas obras. Antes 
de regressar ao Além, você deve purificar seu mundo 
interior. Acima de tudo, conserve uma boa consciên
cia. O campo do pensamento é livre. Na verdade, 
você vive pelos atos e não pelos sonhos. 

Onde está Deus, está a alegria, mas, onde está 
Deus, aí está também a responsabilidade. Empregue 
as faculdades que lhe foram emprestadas, em bene
fício de todos, pois, quando a morte chega, você terá 
tudo quanto deu aos outros. Aqui e acolá, que o amor 
de Deus possa ser visto por seu intermédio. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 10, Julho, 1965.) 

# # * 

Ask yourself 
On what basis shall we localize the problem of death ? 

Of course, there is no death. Life itself demands death 
as a rebirth; between both, our conscience remains. 
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Afinal de contas 

ANDERSON 

Os conflitos da nossa época demonstram as fa
lhas dos nossos corações. 

A evolução tornou-se de fato uma tragédia 
nos dias de hoje. E' como se toda a Humanidade es
tivesse passando por um túnel de trevas. Por todos 
os lados nos envolvem angústia e confusão. 

— Qual é o problema? — pergunta um vizinho. 
— Que me importa? — responde outro. 
Que devemos fazer? Continuemos o nosso tra

balho, pois as palavras do Cristo não mudaram. A 
despeito de todas as dificuldades, o Evangelho tem 
resposta para todos os problemas espirituais. 

Não servimos por nossa própria causa, mas por 
ele. 

Jesus é o coração do Evangelho. O que de me
lhor existe, no caminho para Deus, gira em torno 
dele. Na verdade, o que podemos realizar é sempre 
muito pouco. Contudo, não nos devemos esquecer de 
que uma grande cidade começa com uma pequena 

pedra. Estamos na vida cristã destinados ao Reino 
de Deus. Podemos parar, caminhar lentamente, ou 
um pouco mais depressa. 

A despeito de nossas falhas, é importante, para 
os nossos interesses agora, que, como cristãos, não 
hesitemos em formar ao lado de Jesus. Afinal de 
contas, a questão é séria e este é o mais importante 
problema da vida cristã. O Cristo avalia as nossas 
vidas, não em termos de inteligência ou fortuna, 
mas pelo serviço prestado a todas as criaturas. 

* 

"Se alguém me serve, siga-me; e onde eu esti
ver, estará ali também o que me serve. Se alguém 
me servir, meu Pai o honrará." — Jesus (João, 
12:26). 

(Silver Spring, Maryland, E.U.A., 10, Junho, 1965.) 

• • • 

A f t e r all 

The conflicts of our times show failings in our hearts. 
Evolution has actually become a tragedy today. It 

looks as if mankind were crossing a tunnel of darkness. 
Everywhere we are involved in anguish and confusion. 

What is the trouble?, inquires a neighbor. 
What do I care?, answers another. 
What should we do? Let us get on with our work 

because Christ's words have not changed. In spite of all 



difficulties, the Gospel has the answer to every spiri
tual problem. 

We do not serve for our sake, but for Him. 
Jesus is the heart of the Gospel. The best of every

thing in the way to God revolves around Him. In fact, 
what we can realize is always a small thing. However, 
we should not forget that a great city starts with a 
small stone. We are in the christian life for the King
dom of God. We can stop, to walk slowly or go a little 
faster. 

In spite of our failings, it is important to our in
terest now that, as christians, we do not hesitate to take 
our stand with Jesus. After all, the question is grave 
and this is the most important problem of the christian 
life. Christ measures our lives not in terms of intelli
gence or fortune, but through service to all men. 

«If any man serve me, let him follow me; and where 
I am, there shall also my servant be; if any man serve 
me, him will my Father honour.*—Jesus (John, 12:26) . 

ANDERSON 

(June 10, 1965, Silver Spring, Maryland, U.S.A.)• 
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Vida após vida 
ANDERSON 

A nem todos é dada a sabedoria, mas todos pos
suem o dom de testemunhar, por meio das suas ex
periências diárias, o amor ao próximo. 

Na verdade, nossa condição social, cor ou raça, 
idade ou nacionalidade, não nos impedem o dever 
de servir. Somos chamados a praticar o bem em to
das as oportunidades. "Deus é amor." 

Ninguém é totalmente bom e ninguém é total
mente mau. Cada um de nós está situado numa rota 
de desenvolvimento para alcançar planos mais ele
vados de atividade. 

Deus guardou como relíquia seus divinos atri
butos dentro de nós. Ã medida que subimos, a evo
lução é expressa pelas palavras equilíbrio, amor e 
luz. 

Sejamos progressistas com Jesus. Como pode
remos fazê-lo? Primeiro, servindo. 

O aperfeiçoamento espiritual é a experiência da 
alma humana, vida após vida, repetidas vezes. Nos-



so atual conhecimento projeta-se sobre um largo pe
ríodo de tempo do passado. 

O campo de experiência varia de homem para 
homem. Cada criatura humana somente existe no 
lugar a que ela mesma se ajustou. 

Ninguém pode fugir daquilo que está em sua 
própria consciência. Na verdade, a morte não existe. 
Mesmo vivendo em nosso corpo terreno, nossa vida 
continua no Além, de acordo com os nossos pensa
mentos . 

Por conseguinte, voltamos ao mundo físico, pelo 
renascimento, para conquistar a perfeição, até que 
consigamos completo comando dos nossos impulsos 
e funções. 

"Não te maravilhes de eu te dizer: Importa-vos 
nascer outra vez." — Jesus (João, 3 :7) . 

(Nova Iorque, N.I., E.Ü.A., 7, Julho, 1965.) 

Life after life 

Not all persons are given the wisdom, but all do 
have the gift to testify through our daily experiences 
the love to each other. 

In truth, our social condition, color or race, age or 
nationality, do not prevent us from the duty to serve. 
We are challenged to do good things at all times. «God 
is love.» 

Nobody is all good and nobody is all bad. Each of 
us is self-centered on a course of development to reach 
a higher plane of activities. 

God has enshrined his divine attributes within us. 
As one goes higher, evolution is expressed by word, 
equilibrium, love, and light. 

Let us be progressive with Jesus. How can we do 
this? Service first. 

Spiritual refinement is man's soul experience, life 
after life, over and over again. Our present awareness 
extends over an extended period of the past. 

The area of experience varies from man to man. 
Each man only exists in the place for which he has fitt
ed himself. 

Nobody can evade that which is in his own cons
ciousness. Actually there is no death. As we live in 
our earthly body, our life continues in the beyond, 
according to our thought. 

Therefore we come back to the physical world 
through rebirth, to conquer perfection, till we get com
plete command of our impulses and functions. 

* 

«Marvel not that I said unto thee, Ye must be born 
again.* — Jesus (John, 3:7). 

ANDERSON 

(July, 7, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 
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Trabalhe e conserve a fé 

ERNEST O'BRIEN 

Onde está o amor, está Deus e onde está o amor, 
está a alegria. As melhores disposições da vida 
estão em harmonia com o grande objetivo da vida. 
Se o nosso caminho é difícil e obscuro, o amor de 
Deus nos dará força e orientação íntima. 

Você acredita na imortalidade? Então, anime-
-se. Acredite ou não, você vive no Além, mesmo 
enquanto no corpo terreno. 

O pessimista gosta de fechar os olhos à luz e 
visualizar as trevas. No mundo, você tem a sua 
parcela de dor e de tribulação, mas Deus está do seu 
lado. Você não trabalha sozinho. Você sabe disso. 

Um problema se torna difícil somente quando 
você o supõe difícil. Mentalize um objetivo definiti
vo, exatamente o que você deseja fazer. Tenha con
fiança em si; ajude-se a si mesmo. Quando aceita
mos as bênçãos de Deus, a vida se enche de paz e 
de felicidade, dentro de nós e à nossa volta. 

Se você cometer erros, recomece. Seja constru
tivamente autocrítico. Não se perturbe. Leve a ale
gria consigo e caminhe para a frente. Conserve o 
espírito aberto. Seus pensamentos são importantes, 
muito importantes. 

Não há trevas que tenham poder sobre a luz. 
Deus lhe fala através da voz da consciência. 

Seja calmo, porém, ativo. Não desperdice tempo. 
Seja um voluntário que age, que dá e recebe. Tenha 
confiança no seu esforço e dedique-se completamen
te a ele. Ajude e ajudado. 

A vida terrena é uma escola. Há nela uma li
ção para cada um de nós. Esteja tranquilo, traba
lhe e conserve a sua fé em Deus. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 12, Julho, 1965 ) 

m * m 

Labor and keep faith 

Where love is, God is, and where love is, joy is. 
The highest spirits of life are in harmony with this great 
design for living. If our way is troublesome and obs
cure, God's love gives us strength and guidance within. 

Do you believe in immortality? Then be of good 
cheer. Believe it or not, you live in the beyond even 
as you live in your earthly body. 

Pessimistic man likes to close his eyes to shut out 
the light, and to visualize in darkness. In the world, 
you have pain and tribulation, but God is on your side. 
You do not work alone. You know this. 

A problem becomes difficult only when you suppose 
it is hard. Visualize a definite goal, exactly what you 



want to do. Believe in yourself; help yourself. When 
We accept God's blessings, life abounds with peace and 
happiness within us and around us. 

If you make mistakes, begin again. Be constructi
vely self-critical. Do not disturb yourself. Carry with 
you joy and strike out ahead. Keep an open mind. Your 
thoughts are important, very important. 

There is no darkness with power over light. 
God speaks to you through voices of good cons

cience. Be calm, but be active. Do not waste time. Be 
a volunteer who acts, who gives and receives. Be sure 
of your effort and give your complete attention to 
accomplishing it. Help and you will he helped. 

Earthly life is a school. In it there is a lesson for 
each of us. Be tranquil, labor and keep faith in God. 

ERNEST O'BRIEN 

(July, 12, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 
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O poder da prece 
ANDERSON 

Podemos ser tentados a encolher os ombros ante 
os poderes do mal. Como vencer a tentação? Que a 
fé se manifeste em nós. 

Precisamos ver as lições do Cristo em todas as 
circunstâncias. Crescemos no amor de Jesus, viven
do pela fé, cada dia que passa. O discípulo propõe 
e o Mestre dispõe. 

Muitas pessoas consomem suas vidas sempre 
aflitas e enraivecidas diante de qualquer ninharia. 
Dão a impressão de viver no egoísmo e na cruel
dade, em constante insatisfação. 

Como podemos evitar essa falha? Primeiro, é 
preciso mudar a atitude de autolamentação para a de 
coragem e luta. Além disso, temos de nos vacinar 
contra o medo. 

O poder da prece é a nossa força. Alguns dos 
seus frutos são a paz, a esperança, a alegria, o amor 
e a coragem. 

Confiamos em Jesus. Por conseguinte, porque 
não buscá-lo sempre para aquilo de que necessitamos ? 

5 



Ele disse: "O reino de Deus está em vós." Nun
ca nos deveríamos esquecer dos propósitos divinos 
e da orientação divina. 

Cada alma tem seu próprio crédito. A fé se re
vela nos atos. Quando o homem ajuda a alguém em 
nome do Cristo, o Cristo responde a esse homem, 
ajudando-o por meio de alguém. 

No entanto, temos de orar sempre. Não deve
mos subestimar o valor da nossa comunicação com 
Deus. 

Teremos de atravessar épocas difíceis? Estamos 
deprimidos? Continuemos a orar. 

A prece é luz e orientação em nossos próprios 
pensamentos. 

# 

"Vinde, retirai-vos para algum lugar deserto e 
descansai um pouco. Porque eram muitos os que en
travam e saíam e não tinham tempo para comer." 
— Jesus (Marcos, 6:31) . 

(Silver Spring, Maryland, E.U.A., 9, Junho, 1965.) 

* * # 

The power of prayer 

We may be tempted to shrug our shoulders before 
the powers of evil. 

How can we overcome temptation? May the faith 
be seen through us. 

We need to see Christ's lessons in all circumstances. 
We grow in Jesus' love as we live by faith each day. 
The disciple proposes and the Master disposes. 

Many people spend their lives forever anxious and 
angry over every little trifle. They look as if they live 
on selfishness and cruelty in constant dissatisfaction. 

How must we avoid this failure? First, it means 
changing their attitude from self-pity to one of coura
ge and fight on. Besides we must vaccinate ourselves 
against fear. 

The power of prayer is our strength. Some of its 
fruits are peace, hope, joy, love, and encouragement. 

W e trust in Jesus. Then why do we not look to 
Him at all times for the things we need? 

He said: «The kingdom of God is within you.» We 
should never forget the divine purpose and the divine 
direction. 

Each soul has its own credit. Faith is revealed by 
deeds. When man helps somebody in Christ's name, 
Christ answers this man by helping him through some
body. 

However, we must pray always. We should not un
derestimate the value of our communication with God. 

Will we have to go through hard times? Are our 
spirits low? Let us go on praying. 

Prayer is light and our guidance in our own thoughts. 

# 

«Come Ye yourselves apart into a desert place, and 
rest a while: for there were many coming and going, 
and they had no leisure so much as to eat.» — Jesus 
(Mark, 6 :31) . 

ANDERSON 

(June, 9, 1965, Silver Sprmig, Maryland, U.S.A.) 
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Obsessão 

ERNEST O'BRIEN 

Certamente que você deve olhar para a frente, 
onde novas descobertas descerram horizontes ilimi
tados, e não para trás. 

Tudo afirma o poder da máquina. Dispõem os 
homens, agora, de invenções, a fim de acompanhar 
a revolução científica, mas em todo o mundo, à nossa 
volta, há uma grande escuridão espiritual. Em toda 
parte, podemos observar a frustração, a dúvida, a 
aflição e o medo do futuro. 

Muitos parecem hoje novos-ricos e novos-pobres 
na verdade espiritual. A Ciência está iluminando 
aspectos exteriores da vida, enquanto crises de an
siedade a estão danificando por dentro. O mundo nos 
parece imenso aprendizado sob a investida de perigo
sos inimigos da alma. 

Que pode ser feito sobre isso? Devemos conti
nuar sentados e aplaudir? Quando nego ajuda ao 
meu irmão, nego-a a mim mesmo . 

Temos de penetrar mais nesse problema, porque 
estamos imersos nele. 

Aqui e ali, devemos desviar-nos do nosso cami
nho para ajudar o semelhante desencorajado e 
abandonado. 

Depois da morte, no mundo espiritual, compre
endemos isso. E você? 

Você e eu podemos estar firmes com a verdade, 
mas nenhum de nós está livre de culpa. Falhamos 
mais frequentemente do que pensamos. Em outras 
palavras, caímos facilmente na fraqueza, no egoísmo, 
na intolerância, na crueldade, ou na impaciência. 
Sempre que isso acontece, Espíritos obsessores exer
cem sua influência sobre você. A insanidade pode 
eclodir. Então você deve orar, a fim de encontrar 
um meio prático de libertar-se. Acima de tudo, 
coopere. Busque o Bem. Você pode ajudar os ou
tros, porque nunca está só. Sempre que se precisa 
de ajuda, Deus está por perto. O espírito inferior 
deve tornar-se homem verdadeiro, antes de ser anjo. 
Todos esses chamados demônios são seres humanos. 
Que possamos abençoá-los e dar-lhes mais amor. 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 15, Julho, 1965.) 

^fa 

Obsession 

Certainly you ought to look ahead and not back 
where new discoveries show horizons unlimited. 

Everything affirms the machine's power. Men now 
have inventions in order to follow the scientific revolu
tion, but in all the world, around us, there is a large 



spiritual darkness. Everywhere we can observe frustra
tion, doubt, bereavement and fear of the future. 

People today look like new-rich and new-poor in 
spiritual truth. Science is lightning up the outside of 
life while crises of anxiety are hurting inside. The world 
to us seems an immense search under assault of dan
gerous enemies of the soul. 

What can be done about this? Do we sit down and 
applaud it? When I deny help to my neighbor I deny 
it to myself. 

We shall enter more into this problem, because we 
are immersed in it. 

Here and there we must go out of our way to aid 
the discouraged and helpless fellowman. 

After death, in the Spirit World, we realize this. 
What about you? 

You and I can be firm in truth, but no one of us is 
guiltless. We fail more frequently than we think. In 
other words, we easily fall into weakness, selfishness, 
intolerance, cruelty or impatience. Whenever it happens 
the obsessing spirits bring to you their influence. In
sanity can appear. Then you must pray in order to find 
a practical way of freeing yourself. Above all, be coope
rative. Look for the Good. You can help others, be
cause you are never alone. Whenever you need help, 
God is at hand. The inferior spirit must become a true 
man before he can be an angel. All these so called 
devils, are human beings. Let us bless them, give them 
more love. 

ERNEST O' BRIEN 

(JiOy, 15, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 

Para encontrar Deus 
ANDERSON 

A vida cristã gira em torno do amor fraterno. 
Podemos expressar o que de melhor existe dentro 
de nós. 

O Evangelho nos ensina que a cada momento 
pode haver um recomeço, a fim de ganharmos a pre
sença do Cristo. 

Paciência é o poder que nos traz o reino da fe
licidade. Jesus sabe das nossas deficiências e nos 
assiste com a sua tolerância. Ajudemo-nos uns aos 
outros. Viver é a lei. 

Devemos ser fiéis em nossas pequenas promes
sas. Muita gente se acha completamente absorvida 
em glórias celestes, ao passo que cuida pouco das 
pequenas coisas. 

Despertemos. Devoção exige realização. Aque
le que sabe, torna-se responsável. O mundo precisa 
de ajuda . 

Sirvamos em todas as oportunidades. Tanto no 
Evangelho, como na vida prática, devemos olhar 
para frente. 

Jesus disse: "Porventura não se vendem dois 
passarinhos por um asse? E nem um deles cairá so-



bre a terra sem vosso Pai. E até mesmo os cabelos 
da vossa cabeça, todos eles estão contados." 

Não podemos medir a glória de Deus em torno 
de nós, mas podemos reconhecer os divinos atributos 
de Deus através do nosso amor ao semelhante. 

Tanto quanto se sabe, a definição do Novo Tes
tamento, "Deus é amor; e aquele que se demora no 
amor, demora-se em Deus e Deus está nele", encerra 
a promessa de que, vivendo e praticando o amor 
puro, o homem finalmente alcançará o estado de 
união com seu Criador, para sempre. 

Desejaríamos encontrar a Deus? Então preci
samos seguir a Jesus-Cristo. Servir com ele é aliviar 
os problemas da vida. 

As coisas de Deus não nos chegam por acaso. 
A felicidade e a paz, no reino da alma, vêm dos tra
balhos do amor. Quando encontramos amor em nos
sos corações, Jesus lá está. 

# 

"Porque onde está o teu tesouro, aí também está 
o teu coração." — Jesus (Mateus, 6:21) . 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 9, Julho, 1965.) 

• # * 

T o F i n d G o d 
Christian life hinges upon brotherly love. .We may 

give expression to the best within us. 
The Gospel teaches us that there may be always 

a new beginning every moment so as to gain Christ's 
presence. 

Patience is the power to bring to us the kingdom 
of happiness. Jesus knows our shortcomings and gives 
us His tolerance. Let us help each other. Live is the law. 

We must be faithful in little promises. Many people 
are completely involved with heavenly glories, while they 
are careless in little things. 

Let us wake up. Devotion claims fulfillment. He 
who knows, becomes responsible. The world needs help. 

Let us be of service at every opportunity. In the 
Gospel as well as in business one must look ahead. 

Jesus said: «Are not two sparrows sold for a 
farthing? And not one of them shall fall to the ground 
without your Father. But the very hairs of your head 
are all numbered.* 

We can not measure God's glory around us, but we 
can recognize the divine attributes of God through our 
love to our fellow man. 

As far as it goes, the definition of the New Testa
ment, «God is love; and he that abideth in love abidetft 
in God, and God abideth in him», carries with it the 
promise that by living and practicing pure love man 
will finally attain to the state of union with his Maker 
for ever. 

Would we find God? Then we need to follow Jesus 
Christ. Service with Him, is the real easement of life's 
problems. 

Good things do not come to us by chance. The hap
piness and the peace in the soul's kingdom come from 
love's service. When we find love in our heart, Jesus 
is there. 

* 

« For where your treasure is, there will your heart 
be also.» — Jesus (Matthew, 6 :21) . 

ANDERSON 

(July, 9, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 
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Família 

ERNEST O'BRIEN 

Tremenda surpresa ocorre em nossa mente no 
momento da morte. A despeito de nossas próprias 
opiniões anteriores, continuamos vivos. O corpo re
torna ao reino inorgânico, sujeito que está à muta
ção universal, enquanto reconhecemos que a morte 
é renascimento. A forma se dissolve, mas a alma é 
a mesma. O espírito levanta-se do cérebro deserta
do e assim se torna um novo ser. Durante essa trans
formação, as sensações físicas nos chamam de vol
ta; enquanto isso acontece, a consciência desperta. 
Temos de rever as nossas contas. Muitas vezes, de
paramos com inúmeros débitos que têm de ser 
pagos. Nem sempre damos conta dos nossos enga
nos, mas a lei cármica sabe de tudo e esses débitos 
são transportados para a existência seguinte: por 
causa deles, voltaremos em novo nascimento. 

Geralmente, nascemos outra vez entre aqueles 
que são nossos inimigos de passadas vidas, a fim de 

enfrentá-los e superar antigas ofensas. Ãs vezes, 
eles ressurgem num lar sob diferentes formas e são 
chamados pai e mãe, filho ou filha, marido ou mu
lher, amigos ou vizinhos. 

A possibilidade de reequilíbrio é restaurada. A 
prática do amor abre as portas da compreensão. 

Se erros foram cometidos ontem, precisamos 
corrigi-los hoje. 

A. reencarnação traz esclarecimentos acerca das 
aversões e das súbitas hostilidades nos círculos fa
miliares que, aparentemente, não têm sentido. Por 
essa razão, temos em nosso lar terreno uma escola 
de redenção, na qual o sofrimento atinge a sua fi
nalidade . . 

Os obstáculos, numa família, podem ser a ma
neira pela qual o amor encaminha uma existência 
melhor, pois que paciência gera força. 

Não apenas a disciplina numa família é essen
cial, mas o lar exige que você se torne altruísta e 
tenha consideração pelos outros. Isto não pode ser 
alcançado com promessas e ostentações. Essa con
quista é realizada no silêncio da alma, no seu ensejo 
de assegurar a felicidade aos seus próprios parentes. 

Esteja atento à caridade no seu próprio lar. Faça 
bom emprego das vantagens do momento que passa. 
Quase sempre, você se encontrará numa família com 
a finalidade de trabalhar pela sua própria purifica
ção. Não a retarde. Você terá de prestar contas à 
vida. A oportunidade lhe está ao alcance. Procure 



amar e esquecer no lar, mais e mais; se está fazendo 
isso, você poderá dizer: Venci! 

(Nova Iorque, N.I., E.U.A., 9, Julho, 1965.) 

# # * 

F a m i l y 

Tremendous surprise takes place in our mind at the 
moment of death. Contrary to our own former opinions 
we are alive. The body came back to the inorganic king
dom as subject of universal change and we recognize 
that death is a rebirth. Dissolution occurs in the form, 
but the soul is the same. The spirit rises from the de
serted brain and thus becomes a new being. During this 
transformation, physical sensation would call us back; 
while this is happening the conscience awakes. Then we 
must run through our accounts. Many times we have 
run up a lot of debts which need to be paid. We do not 
always account for our mistakes, but karmic law knows 
everything about it and these debts are carried forward 
to balance our next existence; because of this, we shall 
return, by means of a new birth. 

Generally, we are born again among those who are 
our own enemies of past lives, in order to face them 
and overcome old offenses. Sometimes, they reappear in 
a home under different forms and they are called father 
or mother, son or daughter, husband or wife, friends 
or neighbors. 

The possibility of reequilibrium is restored. Love's 
practice opens the door to understanding. 

If mistakes were made yesterday, we need to correct 
them today. 

Reincarnation brings enlightenment about dislikes 
and the sudden hostilities in family circles that apparen
tly have no sense. For this reason, we have in our 

earthly home a school of self-redemption in which suffer
ing accomplishes its fulfillment. 

Obstacles in a family may be the way where love 
guides to a better living, for patience gives strength. 

Not only discipline in a family is essential but a 
home demands that you become unselfish and have con
sideration for others. These things cannot be accom
plished by promises and displays. This achievement is 
realized in the silence of the soul in its desire to assure 
happiness to its own relatives. 

Be mindful of charity in your own house. Make use 
of the advantages of the passing moment. Almost al
ways you will find yourself in a family to work out 
self-purification. Do not retard it. You will have to give 
account to life. The opportunity is at hand. Try to love 
and to forgive in the home more and more; if you are 
doing this, you will be able to say, I won. 

ERNEST O' BRIEN 

(July, 9, 1965, New York City, New York, U.S.A.) 

FIM 



YVONNE A. PEREIRA 

DEVASSANDO O INVISÍVEL 
(2* edição) 

A obra é um relato impressionante do que a 
médium, em desdobramento espiritual, vai vendo, 
ouvindo e mesmo vivendo no mundo dos Espíritos, 
sobressaindo, aqui e ali, preciosas lições doutriná
rias acerca dos mais diferentes assuntos. 

Sob a orientação de elevados Instrutores, o 
Espírito da médium é conduzido, ora a regiões su
periores da Espiritualidade, ora a verdadeiros abis
mos infernais, a fim de sentir, mais de perto, os 
dramas e as comédias, as dores e as alegrias que 
continuam a envolver as criaturas humanas nos 
planos invisíveis do Além. 

FRANCISCO C. XAVIER e WALDO VIEIRA 

ESTUDE E VIVA 
Compõe-se o livro de 40 sugestivos capítulos, si-

tuando-se em cada um, de início, a palavra de EMMA-
NUEL através do médium Chico Xavier, e, em seguida, 
a de ANDRÉ LUIZ pelo médium Waldo Vieira. 

Desentranhando o pensamento vivo de Allan Kar-
dec dos princípios que lhe constituem a codificação 
doutrinária e procurando na fé raciocinada o esclare
cimento lógico para inúmeros problemas da vivência 
humana, muitos deles de caráter essencialmente espí
rita, traçam os Autores sólidas diretrizes para o nosso 
comportamento e a nossa libertação espiritual, 

Você, amigo leitor, se verá em diversas páginas 
deste livro, tomará conhecimento direto de pensamen
tos e ações que lhe passavam despercebidos, e sentirá 
grande anseio de corrigir-se e elevar-se espiritualmente. 

O livro, com explanações, definições e comentários 
em torno da obra de Kardec, é convite ao estudo edi
ficante, ao conhecimento da Verdade, à libertação do 
cativeiro da ignorância no reino do espírito. 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

NOSSO LAR 
(9* edição) 

E ' esta obra a primeira da famosa e inigualável 
coletânea transmitida pelo Espírito de André Luiz, 
pseudônimo de um médico patrício desencarnado no 
Rio de Janeiro. 

Relata ele o seu reajustamento no Plano espi
ritual, após a morte do corpo, o estágio numa espé
cie de zona purgatorial (Umbral), até se tornar 
cidadão da admirável colônia — Nosso Lar. 

As organizações sociais e culturais, a adminis
tração, os meios de locomoção, os campos de repou
so, com jardins, bosques, rios e música, enfim, todo 
o «modus vivendi» dessa estância sideral, além de 
outras coisas mais, são descritos em cores vivas, 
com relevantes ensinamentos morais e altas dedu
ções filosóficas. 

EPES SARGENT 

Bases Científicas do Espiritismo 
E' esta uma das obras clássicas do Espiritismo. 

Suas páginas entusiasmarão os leitores pelo grande 
interesse que os diversos assuntos despertam a cada 
instante, explanados com fluência, precisão e sabe
doria de verdadeiro mestre. 

São de notar os profundos conhecimentos do 
Autor, aliados a uma análise penetrante e trans
cendente das coisas, o que deu a essa obra o caráter 
permanente de atualidade. 

Epes Sargent, famoso escritor norte-america
no, conforme o demonstra a extensa biografia que 
dele traçou o nosso confrade Zeus Wantuil, reve
la-se em seu livro — «Bases Científicas do Espi
ritismo» — um espírito missionário destinado a 
convencer, pela razão científica, os incrédulos em
pedernidos . 



#ESP10528 I 
Entre irmãos de outras 

terras __ 

«REFORMADOR» 
Fundado em 1.° de Janeiro de 1883, é 

"Reformador" o órgão mais antigo da impren
sa espírita brasileira, jamais interrompido em 
sua publicação. 

Nas páginas dessa revista mensal, o lei
tor encontrará excelente colaboração de estu
diosos confrades, belas e edificantes mensa
gens mediúnicas, em prosa e verso, notícias 
extras e curiosas, traduções, transcrições, etc, 
ficando, ainda, a par dos lançamentos dos li
vros editados pela FEB. 

Faça uma experiência: assine o "Refor
mador'' e comprove, por si mesmo, o que 
todos dizem: é uma das melhores revistas es
píritas do Brasil! 

«BRASIL - ESPÍRITA» 
Órgão orientador, noticioso e doutriná

rio do Departamento de Infância e Juventude 
da FEB, "Brasil-Espirita" foi lançado aos 18 
de Abril de 1950. 

Impresso em papel de primeira, é um 
jornal que informa, instrui, educa, e moraliza, 
sendo lido com agrado por jovens de todas as 
idades, solteiros ou casados. 

Com apenas alguns cruzeiros anuais, to
dos poderão recebê-lo em suas casas. 

* # # 

Peçam informações ou façam seus pedidos 
de assinaturas, escrevendo para este endereço: 

FEDERAÇÃO ESPIRITA BRASILEIRA 
Rua Souza Valente, 17 
Rio, Gb — ZC - 08 

Francisco C. Xavier 

PAULO KAJ 
STEFANO 

Ê num misto de legí
timo orgulho e sincero 
júbilo que o Departa
mento Editorial da F E B 
l w a ao mundo, no idio
ma Esperanto, a monu
mental obra mediúnica 
de Francisco Cândido 
Xavier — Paulo e Estê
vão —, indubitavelmente 
uma das obras-primas 
no que diz respeito ao 
assunto. 

Despertará justos e 
merecidos elogios da crí
tica mundial a escorreita 
e fluente tradução do 
saudoso confrade Profes
sor Dr. Porto Carreiro 
Neto, antigo membro da 
Akademio de Esperanto, 
e cuja cultura e saber 
e r a m admirados nos 
meios esperantistas de 
todo o Globo. 

Em 544 páginas de 
composição compacta, o 
Espírito de Emmanuel 
escreve, como se fora 
um romance, a biogra
fia viva, detalhada e real 
do extraordinário Após
tolo dos Gentios — Paulo 
de Tarso, antecedendo-a 
com os fatos relativos à 
vida do primeiro mártir 
do Cristianismo nascen
te — Estêvão, que ago
ra, aos nossos olhos, 
avulta em toda a sua 
grandeza espiritual. 

Que não falte, pois, à 
biblioteca dos espíritas e 
esperantistas em geral 
essa grandiosa obra na 
língua internacional. 



WALDO VIEIRA 

SEAREIROS DE VOLTA 
Organizada pelo estudioso confrade Dr. Elias Bar

bosa, que brilhantemente a prefaciou, a obra encerra 
luminosas e oportuníssimas mensagens de 53 Espíritos 
que foram, no Brasil, expoentes do movimento espírita, 
com larga soma de trabalhos em benefício da Causa 
e do próximo. 

Ao lado de nomes de projeção apenas regional, 
destacam-se os vultos nacionais de Bezerra de Mene
zes, Eurípedes Barsanulfo, Ewerton Quadros, Teles de 
Menezes, José Petitinga, Batuíra, Caírbar Schutel, Leo
poldo Cirne, Joaquim Carlos Travassos, Bittencourt 
Sampaio, Lins de Vasconcellos, Francisco Spinelli, Au
gusto Silva, Camilo Chaves, Dias da Cruz, Pedro 
Richard, Maia de Lacerda, Aura Celeste, Anália Fran
co, e outros, muitos outros seareiros do Espiritismo 
Cristão. 

RODOLFO CALLIGARIS 

PÁGINAS DE ESPIRITISMO CRISTÃO 
O conhecido escritor Rodolfo Calligaris, bastante 

admirado pelos seus artigos em «Reformador» e pelos 
livros que já deu a público, deleita-nos agora com sua 
nova obra — «Páginas de Espiritismo Cristão», na qual 
se encontram os mais úteis ensinamentos para bem 
viver, colhidos no Espiritismo e no Evangelho. 

Cada capítulo, e são ao todo sessenta, é uma 
mensagem de esclarecimento, esperança, conforto e 
paz. O Autor, porém, não se circunscreve a um 
amontoado de palavras bonitas; ele como que de
bate com o leitor, fazendo-o raciocinar sensatamente, 
segundo sólidos argumentos fundamentados numa lógi
ca coerente e desapaixonada. 

Vale a pena ler esse novo livro de Calligaris, visto 
que nele há muito que aprender e meditar. 


